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SEM  RETOQUES 


DF  estuda  adoção  da 
aprovação  automática 

O  Modelo  adotado  hoje  em  capitais  como  São  Paulo  e  Belo  Horizonte  é  controverso  O  Determina  que  haja 
reprovação  apenas  no  fim  de  cada  bloco  de  quatro  anos  O  Secretaria  de  Educação  finaliza  proposta  {págo?} 


Consumo  gigantesco  Vè. 


Esgoto  revela 
mar  de  cocaína 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


O  Professor  e  aluno  da  UnB  concluem,  pela  análise 
da  urina  presente  na  rede  sanitária,  que  o  DF 
consome  cerca  de  700  kg  da  droga  a  cada  ano  {Pág<>6> 


Novo  presidente 

Com  disputa 
acirrada, 
EUA  vão  às 
urnas  hoje 

O  Últimas  pesquisas  revelam 
quadro  de  indefinição  O  Três 
Estados  considerados  chaves, 
porém,  mostram  pequena 
vantagem  de  Obama  {pág  08} 

Rota  do  sucesso 
em  transplantes 

Coordenadora  explica  salto 
na  captação  de  órgãos  {pág  07} 


Começa  mutirão 
de  vistorias 

Detran  tenta  zerar  inspeções  para 
transferência  de  veículos  {pág  06} 
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Durante  o  feriado  de  Fi- 
nados, 95  pessoas  mor- 
reram nas  rodovias  fe- 
derais, segundo  balan- 
ço divulgado  ontem  pe- 
la PRF  (Polícia  Rodoviá- 
ria Federal).  No  total, 
foram  registrados  2.071 
acidentes,  com  1.243  fe- 
ridos. Além  disso,  469 
motoristas  foram  fla- 
grados dirigindo  em- 
briagados, dos  quais 
134  foram  presos.  Ao 
todo,  24  mil  motoristas 
receberam  multas.  Os 
acidentes  mais  comuns 
foram  as  colisões  fron- 
tais causadas  pelo  ex- 
cesso de  velocidade  e 
ultrapassagens  em  lo- 
cais proibidos. 

O  METRO  BRASÍLIA 


lo  D  Dy  rrances  nao 
destrava  novos  caças 

O  Governo  evita  estipular  prazo  para  a  conclusão  da  concorrência  para  a  compra  de  aviões 
supersônicos  O  Ministro  da  Defesa  da  França  veio  ao  Brasil  defender  modelo  Rafale 


A  maior  compra  militar 
brasileira  da  história  se 
mantém  suspensa  há  seis 
anos  e  se  mostra,  inclusi- 
ve, imune  às  pressões  in- 
ternacionais. Pela  primei- 
ra vez  no  Brasil,  o  minis- 
tro da  Defesa  da  França, 
Jean-Yves  Le  Drian,  veio 
avaliar  o  andamento  da 
concorrência  aberta  pelo 
governo  brasileiro  em 
2006  para  a  compra  de  36 
caças  supersônicos  para 
renovar  a  frota  da  FAB 
(Força  Aérea  Brasileira). 

Em  encontro  com  o  mi- 
nistro da  Defesa,  Celso 
Amorim,  o  francês  reco- 
nheceu que  existem  difi- 
culdades para  fechar  ne- 
gócio. "É  um  tabu",  admi- 
tiu Le  Drian. 

Disputam  a  preferência 
brasileira  os  modelos  Ra- 
fale, da  fabricante  france- 
sa Dassault;  o  F-18,  da  nor- 
te-americana  Boeing;  e  o 
Gripen  NG,  da  sueca  Saab. 

Negócio  bilionário 

A  França  tem  tratado  com 
prioridade  a  negociação, 
estimada  em  US$  7  bilhões. 
A  preocupação  é  evitar  que 
o  modelo  Rafale  perca  a 
condição  de  favorito. 


FABIO  RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


UESLEI  MARCELINO  /  REUTERS 


"E  uma  pergunta 
de  vários  milhões 
de  euros  ou 
de  dólares/9 

CELSO  AMORIM,  MINISTRO  DA 
DEFESA  SOBRE  0  PRAZO  PARA 
A  ESCOLHA  DE  CAÇAS 

O  status  foi  adquirido 
em  setembro  de  2008,  du- 
rante a  visita  do  presiden- 
te francês,  Nicolas  Sarko- 
zy.  Era  o  ano  da  França  no 
Brasil  e  o  ex-presidente 
Lula  comunicou  que  abri- 
ria as  negociações  com  os 
franceses. 

A  decisão  contrariou 
um  parecer  técnico  da  FAB 
e  o  negócio  foi  suspenso. 
"É  um  tema  que  envolve 
uma    decisão  brasileira 
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►  Ministro  francês  foi  recebido  com  honras  militares, 
mas  saiu  sem  respostas  sobre  venda  de  caças  I 


que  deve  ser  tomada  en 
um  nível  adequado",  in- 
formou o  ministro  da  De- 
fesa, Celso  Amorim. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  responsabilizou  a 
crise  financeira  interna- 
cional e  a  redução  de  gas- 
tos públicos  e  mantém  a 
concorrência  suspensa, 
pelo  menos  até  2013. 


Parceria 

Se  a  escolha  dos  caças  vai  de- 
morar, a  França  tenta  uma 
nova  estratégia  de  aproxima- 
ção militar  com  os  brasilei- 
ros. Uma  parceria  prevê  a  fa- 
bricação de  500  helicópteros 
de  combate  e  a  construção 
de  cinco  submarinos  Scorpe- 
ne,  um  dos  quais  com  tecno- 
logia nuclear.  #  metro  brasília 


Cronologia 

Abaixo  os  principais 
episódios  da  negociação. 

►  FX-2 

Em  2006,  o  governo 
reabriu  a  concorrência. 

►  Concorrência 

Em  2008,  modelos  de 
França,  Suécia  e  Estados 
Unidos  foram  escolhidos 
como  finalistas. 

►  Anúncio  equivocado 

Durante  visita  do  então 
presidente  francês, 
Nicolas  Sarkozy,  o 
ex-presidente  Lula 
anunciou  o  Rafale 
como  favorito. 

►  Parecer  técnico 

Depois  de  avaliar  os  con- 
correntes, a  FAB  conside- 
rou o  sueco  Gripen  como 
mais  adequado. 

►  Suspensão  da  disputa 

Diante  do  impasse,  a 
presidente  Dilma  Rousseff 
alegou  'falta  de  recursos' 
e  suspendeu  a  escolha 
até,  pelo  menos,  2013. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

OBAMA  NÃO  FEZ 
A  DIFERENÇA 


Nesta  terça-feira,  a  nação  mais  rica  do 
mundo  escolhe  seu  futuro  presidente,  numa 
disputa  que  terá  custado  cerca  de  US$  3  bi- 
lhões, segundo  estimativas  oficiais.  Do  lado  de 
cá,  tendemos  a  torcer  por  Barack  Obama,  por- 
que é  sempre  mais  "cool"  apoiar  democratas 


do  que  republicanos.  Obama  foi  o  primeiro 
presidente  negro  na  história  americana,  re- 
presentou a  vitória  do  "yes,  we  can",  mas,  no 
fundo,  no  fundo,  o  que  mesmo  ele  fez  de  ori- 
ginal na  Casa  Branca?  Que  iniciativa  marcará 
sua  presidência? 

É  muito  difícil  apontar  qualquer  coisa  que 
o  valha.  Na  economia,  apenas  empurrou  a 
crise  do  sistema  financeiro.  Na  política  inter- 
nacional, Obama  bem  que  ensaiou  traçar  um 
caminho  para  a  criação  do  Estado  palestino, 
com  base  nas  fronteiras  de  1967,  mas  recuou 
diante  das  pressões  naturais  da  sociedade 
americana. 

Sobre  a  América  Latina,  então,  um  imenso 
vazio  e,  nos  encontros  com  Lula  e  Dilma,  ne- 
nhuma empatia.  Sob  sua  gestão,  os  americanos 


não  foram  capazes  nem  de  rever  a  absurda  exi- 
gência de  vistos  de  entrada  para  brasileiros  - 
algo  que  atenderia  mais  aos  interesses  da  eco- 
nomia americana  do  que  brasileira. 

Qual  será  o  resultado?  Impossível  prever. 
Experientes  analistas  apontam  que  esta  eleição 
será  tão  acirrada  quanto  a  de  George  W.  Bush 
e  Al  Gore  em  2000.  E,  para  evitar  erros  como  os 
daquela  disputa,  só  apontarão  um  resultado 
quando  um  dos  candidatos  reconhecer  oficial- 
mente a  derrota.  Obama  pode  vencer,  como 
pode  perder,  mas  não  fez  nada  para  merecer 
mais  quatro  anos. 

Matou  Bin  Laden?  Então  foi  apenas  mais  um 
cowboy,  como  Bush,  que  já  tinha  capturado 
Saddam  Hussein  e,  em  vez  de  matá-lo,  o  sub- 
meteu a  um  julgamento,  antes  da  forca. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  às  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Dilma  atrai  o  PMDB 
visando  eleições  de  2014 

O  Presidente  promove  jantar  a  fim  de  reafirmar  aliança  e  declarar  apoio  para  as  presidências  da  Câmara  e  do 
Senado  O  Encontro  será  o  primeiro  gesto  do  projeto  de  reeleição  O  Legenda  poderá  ganhar  mais  um  ministério 


O  senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL)  poderá  voltar  à 
presidência  do  Senado  cin- 
co anos  depois  de  renun- 
ciar ao  cargo,  em  dezem- 
bro 2007.  Na  época,  o  polí- 
tico foi  acusado  de  ter  des- 
pesas pessoais  pagas  pelo 
lobista  Cláudio  Gontijo,  da 
empreiteira  Mendes  Júnior. 

Renan  alegou  ter  usado 
o  dinheiro  para  pagar  pen- 
são à  jornalista  Mônica  Ve- 
loso, com  quem  tem  uma 
filha,  mas  não  convenceu. 
O  senador  chegou  a  ter  o 
pedido  de  cassação  aprova- 
do pelo  Conselho  de  Ética. 


18 

anos  é  o  tempo  de 
mandato  de  senador 
exercido  por  Renan 
Calheiros.  O  alagoano 
está  em  terceiro 
mandato.  Ele  foi 
presidente  do  Senado 
I    de  2005  a  2007. 

Na  votação  secreta,  po- 
rém, foi  absolvido  em  vo- 
tação apertada:  40  votos 
contra  e  35  pela  cassação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Passadas  as  eleições  muni- 
cipais, a  presidente  Dilma 
Rousseff  busca  reforçar  a 
aliança  com  o  PMDB.  Hoje, 
Dilma  abrirá  as  portas  da 
residência  oficial,  o  Palá- 
cio da  Alvorada,  para  rece- 
ber caciques  peemedebis- 
tas.  No  encontro,  o  princi- 
pal tema  será  a  formaliza- 
ção do  apoio  ao  senador 
Renan  Calheiros  (AL)  para 
a  presidência  do  Senado  e 
ao  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (RN),  para  a 
da  Câmara,  a  partir  de  Io 
de  fevereiro  de  2013.  O  ex- 
presidente  Lula  também 
foi  convidado. 

"A  tendência 
natural  é  manter 
a  aliança  para  as 
eleições  de  2014." 

MICHEL  TEMER,  VICE-PRESIDENTE 
DA  REPÚBLICA  EM  ENTREVISTA  AO 
'ESTADÃO' 

O  gesto  representará 
ainda  o  primeiro  movi- 
mento visando  as  eleições 
de  2014.  Dilma  acompa- 
nha o  movimento  do  PSB, 
que  saiu  fortalecido  das  ur- 
nas e  poderá  lançar  o  atual 
governador  de  Pernambu- 
co, Eduardo  Campos,  como 
principal  novidade  da  cor- 
rida presidencial. 

A  presidente  quer  evi- 
tar especulações  e  atrope- 
los na  negociação  e  já  avi- 
sou que  não  aceitará  ou- 


tro nome  para  a  chapa  da 
reeleição,  senão  o  do 
atual  vice-presidente,  Mi- 
chel Temer.  No  encontro, 
os  dois  partidos  farão  um 
balanço  do  desempenho 
eleitoral.  Juntos,  PMDB  e 
PT  conquistaram  1.659 
prefeituras  e  comandarão 
um  eleitorado  de  37  mi- 
lhões de  brasileiros. 

Novo  ministro 

O  PMDB  espera  que  a  apro- 
ximação se  traduza  tam- 
bém em  ampliação  do  es- 
paço na  Esplanada  dos  Mi- 
nistérios. Hoje,  o  partido 
comanda  cinco  pastas.  O 
deputado  Gabriel  Chalita  é 
cotado  para  o  cargo  de  mi- 
nistro da  Ciência  e  Tecno- 
logia, hoje  ocupado  por 
Marco  Antônio  Raupp,  um 
nome  técnico. 

A  indicação  é  bem  vista, 
principalmente  após  o 
apoio  à  candidatura  de 
Fernando  Haddad  à  prefei- 
tura de  São  Paulo,  no  se- 
gundo turno.  A  substitui- 
ção, porém,  depende  do 
resultado  de  um  recurso 
que  Chalita  responde  por 
infidelidade  partidária  no 
TSE  (Tribunal  Superior 
Eleitoral)  por  ter  deixado  o 
PSB  e  se  filiado  ao  PMDB 
no  ano  passado. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Henrique  Eduardo  Alves 
exerce  o  mandato  de  de- 
putado federal  pelo  Rio 
Grande  do  Norte  desde 
1971.  São,  ao  todo,  11 
mandatos  consecutivos. 

Líder  do  PMDB  -  cargo 
que  exerce  pela  quinta  vez 
-,  é  visto  como  um  dos  prin- 
cipais articuladores  no 
Congresso  Nacional. 

O  político,  porém,  foi  al- 
vo recentemente  de  duas 
denúncias:  nomeação  da 
esposa  de  um  assessor  no 
Tribunal  Regional  Eleitoral 
do  Rio  Grande  do  Norte  e  li- 
gação em  superfaturamen- 


41 

anos  é  o  tempo  que 
Henrique  Eduardo 
Alves  exerce  mandato 
de  deputado  federal. 
O  parlamentar  mais 
antigo  do  Congresso 
está  no  112  mandato 
consecutivo. 

to  de  obras  de  apadrinha- 
dos no  Dnocs  (Departamen- 
to Nacional  de  Obras  con- 
tra as  Secas).  Ele  nega  as 
acusações,  o  metro  brasília 


MP  recomenda  negar  proteção  a  Marcos  Valério 


O  procurador-geral  da  Re- 
pública, Roberto  Gurgel, 
disse  ontem  ser  contrário  à 
concessão  de  proteção  poli- 
cial a  Marcos  Valério.  Con- 
denado no  julgamento  do 
mensalão  por  corrupção, 
lavagem  de  dinheiro,  for- 
mação de  quadrilha,  pecu- 
lato e  evasão  de  divisas,  o 
empresário  tenta  um  acor- 
do com  o  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal). 

Marcos  Valério  estaria 
disposto  a  fazer  novas  de- 
núncias. Em  troca,  a  defesa 
pede  a  inclusão  no  Progra- 
ma Nacional  de  Testemu- 
nhas, que  garantiria  a  ele  o 


direito  de  mudar  de  nome, 
de  endereço  e,  consequen- 
temente, evitar  a  prisão.  "A 
notícia  que  me  foi  transmi- 
tida foi  de  que  não  havia 
nada  que  justificasse  uma 
providência  imediata",  afir- 
mou Gurgel.  "Agora,  se  ele 
viesse  a  fazer  novas  revela- 
ções, esse  risco  poderia  se 
consubstanciar." 

Mesmo  que  sejam  reve- 
ladas, as  novas  denúncias 
só  surtiriam  efeito  nas  ou- 
tras ações  judiciais  que  o 
empresário  responde  na 
Justiça  de  Minas  Gerais,  da 
Bahia  e  do  Distrito  Federal. 

Marcos  Valério  foi  con- 


denado a  40  anos  de  prisão 
acusado  de  ser  o  operador 
do  mensalão.  A  pena,  po- 
rém, pode  ser  revista  de- 
pois que  o  STF  decidir  se 
houve  a  prática  de  um  mes- 
mo crime  mais  de  uma  vez 
ou  várias  práticas  crimino- 
sas individuais.  "Claro  que, 
no  plano  das  possibilida- 
des, é  viável.  É  uma  ques- 
tão técnica",  afirmou  o  pre- 
sidente do  STF,  ministro 
Ayres  Britto. 

O  advogado  Marcelo 
Leonardo  pedirá  que  o  em- 
presário seja  considerado 
um  'réu  colaborador'. 

#  METRO 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


CHALITA  COBRA  DE  HADDAD 
ADOÇÃO  DO  SEU  PROGRAMA 

Presidente  do  PMDB-SP,  o  deputado  Gabriel 
Chalita  se  encontrará  esta  semana  com  o  pre- 
feito eleito  de  São  Paulo,  Fernando  Haddad 
(PT),  para  discutir  a  prometida  adoção  do  seu 
plano  de  governo.  Na  lista  estão  a  implantação 
de  UPAs  (Unidades  de  Pronto-Atendimento),  a 
revitalização  do  Centro,  o  Poupatempo  para 
pessoas  jurídicas,  escolas  de  tempo  integral  e 
dois  corredores  expressos  na  cidade. 

QUALQUER  UM 

Chalita  também  continua  na  expectativa  de  as- 
sumir um  ministério  de  Dilma.  Ele  considera 
cargo  na  prefeitura  "pequeno  demais"  para  ele. 

BRIGA  DE  FOICE 

As  diversas  facções  do  PT  estão  mobilizadas 
para  ocupar  espaços  na  gestão  de  Fernando 
Haddad.  Querem  cargos  que  "furam  poço". 

BORN  IN  USA 

É  duro  ser  americano:  além  de  não  ser  feriado, 
sem  urnas  eletrônicas  o  resultado  da  eleição  pre- 
sidencial de  hoje  talvez  demore  uma  semana. 

APAGÃO 

No  Twitter,  o  deputado  Ricardo  Berzoini  (PT- 
SP)  pega  carona  na  frase  de  Lula:  "De  post  em 
post,  (vamos)  democratizar  a  comunicação." 

EXERCÍCIO  DE  TIRO  REAL' 
DO  EXÉRCITO  IRRITOU  DILMA 

A  presidenta  Dilma  tem  medo  de  avião  e,  na 
aproximação  para  pouso,  gosta  de  monitorar  de 
uma  tela  as  atitudes  do  comandante  do  Airbus 
319.  Ela  percebeu  que  perto  de  Brasília  o  avião 
fazia  uma  volta  pouco  comum.  Interpelou  o  pi- 
loto, e  foi  informada  de  que  havia  um  "exercí- 
cio de  tiro  real"  do  Exército  no  campo  de  provas 
de  Formosa  (GO)  e,  por  precaução,  a  aeronave 
fora  desviada.  Madame  deu  o  maior  piti. 
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SO  DE  FESTIM 

Chegando  em  Brasília,  Dilma  ordenou  ao  mi- 
nistro da  Defesa  e  aos  milicos:  doravante,  exer- 
cício de  tiro  real  no  DF  só  com  sua  autorização. 


LAMENTO 

O  renomado  Knight  Center  for  Journalism,  da 
Universidade  de  Texas,  lamentou  em  nota  o  se- 
pultamento  do  "revolucionário  Jornal  da  Tarde." 


SORRIA,  MEU  BEM 

Se  faltava  motivo,  agora  já  tem:  o  Ministério 
da  Saúde  gastará  R$  7,4  milhões  em  próteses 
dentárias  para  desdentados  de  18  Estados. 

DENTE  DE  LEÃO 

Outra  boca  inquieta  Lula  e  os  mensaleiros, 
além  de  Marcos  Valério:  a  do  doleiro  Toninho 
da  Barcelona.  Sabe  tudo  sobre  a  corretora  Bó- 
nus Banval,  a  Havaí  Turismo,  o  Banco  Rural  e 
a  offshore  Trade  Link  Bank. 

INIMIGO  MEU 

Lula  quer  que  Dilma  rompa  a  tradição  de  ir  à 
posse  do  novo  presidente  do  STF,  dia  22,  em 
represália  ao  trabalho  de  Joaquim  Barbosa  co- 
mo relator  do  processo  do  mensalão.  O  minis- 
tro ainda  espera  a  audiência  que  pediu  para 
entregar  o  convite  pessoalmente  a  presidenta. 

o  CLONE 

Membros  do  PMDB  já  acham  que  foi  mau  ne- 
gócio filiar  Paulo  Skaf  com  a  promessa  de  fa- 
zê-lo  candidato  ao  governo  de  São  Paulo  em 
2014.  Alegam  que  sua  antipatia  não  é  menor 
que  a  do  tucano  José  Serra. 

0  TRIUNFO  DA  DROGA 

Análise  de  urina  colhida  em  estações  de  esgoto 
de  Brasília,  de  autoria  de  Rafael  Feitosa,  orien- 
tada pelo  professor  Fernando  Sodré,  do  Institu- 
to de  Química  da  UnB,  revela  que  residentes 
na  capital  cheiram  20.000  doses  de  cocaína 
(700  kg)  por  ano,  em  cada  mil  habitantes. 

SIMPLES  ASSIM 

Depois  falam  mal  do  Brasil:  um  brasileiro  de 
25  anos,  preso  com  quatro  quilos  de  cocaína 
no  aeroporto  belga  de  Bruxelas,  foi  dispensa- 
do para  voltar  ao  Brasil,  por  falta  de  intérprete 
de  português,  diz  jornal  local. 

NOVA  CHANTAGEM 

Promovendo  apagões  diários  em  Brasília,  a  esta- 
tal de  energia  CEB  iniciou  uma  nova  greve  por 
aumento  salarial  eum  "bónus"  de  R$  8  mil  para 
cada  funcionário.  É  brincadeira.  Com  o  serviço 
vagabundo  que  prestam,  manter  os  atuais  salá- 
rios já  seria  injusto  com  o  contribuintes. 

FENÓMENO  'SEVERINO' 

Grupos  da  base  aliada  já  falam  sobre  um  "fe- 
nómeno Severino"  nas  eleições  à  Presidência 
da  Câmara  em  2013,  devido  às  mágoas  em  re- 
lação ao  governo  e  ao  desconforto  com  Henri- 
que Alves  (PMDB-RN). 

ENCANTOS  PARISIENSES 

Isto  é  que  é  choque  cultural:  o  governador  Tar- 
so Genro  (PT)  saiu  dos  "laços  comerciais"  que 
estreitou  em  Cuba,  direto  para  homenagem 
da  Câmara  de  Comércio  Brasil-França,  no  rico 
hotel  George  V,  em  Paris. 

DIA  DA  HIENA 

Celebra-se,  neste  dia  7,  o  Dia  Nacional  do  Riso. 
Mas,  afinal,  rir  de  quê? 


"Tenho  que  respeitar  o 
desespero  desta  pessoa.' 


MINISTRO  GILBERTO  CARVALHO,  SECRETARIO-GERAL 
DO  PLANALTO,  SOBRE  MARCOS  VALÉRIO 


PODER  SEM  PUDOR 

Baionetas  e  os  homens 


Pelópidas  da  Silveira 
foi  destituído  da 
prefeitura  do  Recife, 
no  rastro  do  golpe 
militar  de  1964.  Pre- 
so no  7o  Batalhão  de  Obu- 
ses, em  Olinda,  ele  conse- 
guiu assistir  na  televisão  da 
sala  dos  oficiais  o  noticiá- 
rio mostrando  a  posse  do 
substituto.  Comentou  com 
um  militar,  ao  lado: 


-Veja,  coronel.  Essa  mesma 
Câmara  que  votou  o 
meu  impeachment  hoje, 
por  20  a  1,  é  a  mesma  que 
vivia  a  meus  pés,  pedindo 
favores... 

-  Como  é  a  natureza  huma- 
na, hein,  dr.  Pelópidas?!  - 
reagiu  o  oficial. 

-  A  natureza  humana 
sob  baionetas,  coronel  - 
corrigiu. 


A  mais  nova  tecnologia  da  Sony 
chegou  na  velocidade  3GMax  da  Claro. 

A  família  X  por  ia  agora  está  completa-  aproveite  todo  o  desempenho 
do  seu  Xperia  P  com  a  internei  móvel  mais  rápida  do  Brasil. 
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DF  terá  passagem 
pré -paga  e  integrada 


A  partir  de  dezembro  deste 
ano  os  usuários  do  transpor- 
te público  do  DF  poderão 
carregar  um  cartão  pré-pago 
nas  lojas  de  conveniência  do 
BRB  e  em  postos  do  DFTrans, 
autarquia  que  opera  o  siste- 
ma, para  pagar  as  passagens 
de  ônibus  e  Metro. 

Quando  a  licitação  da 
frota  de  ônibus  estiver  con- 
cluída, o  que  está  previsto 
para  ocorrer  no  primeiro 
semestre  do  ano  que  vem, 
todo  o  sistema  de  bilheta- 
gem  será  integrado  e  o  car- 
tão funcionará  nos  moldes 
do  Bilhete  Único,  que  existe 
em  São  Paulo.  Quem  utili- 
zar mais  de  um  meio  de 
transporte  pagará,  no  máxi- 
mo, R$  3  pelas  passagens. 

Já  no  lançamento  do  ser- 
viço, porém,  usuários  de  li- 
nhas semiexpressas  entre 
Ceilândia,  Taguatinga  e  Pla- 
no Piloto  poderão  utilizar  a 
integração,  pagando  apenas 
uma  passagem  se  embarca- 
rem em  dois  ou  mais  ônibus 
no  período  de  duas  horas. 

Os  primeiros  beneficia- 
dos são  os  passageiros  de 


ônibus  que  circulam  nas 
pistas  marginais  da  EPTG, 
mas  a  ideia  é  expandir  a 
integração  aos  poucos,  até 
a  chegada  dos  novos  ôni- 
bus, para  que  a  população 
se  acostume. 

Clientes  do  BRB  poderão 
carregar  o  bilhete  pré-pago 
com  cartões  de  débito  ou 
crédito.  Não  correntistas 
precisarão  pagar  em  dinhei- 
ro. Não  haverá  limite  de  car- 
ga ou  prazo  de  validade  pa- 
ra os  bilhetes,  que  se  desti- 
nam a  cidadãos  que  usam  o 
ônibus  e  Metro  mas  não 
possuem  vale-transporte  e  a 
turistas  que  visitam  Brasília. 

Licitação 

A  Secretaria  de  Transportes 
deve  divulgar  hoje  o  resulta- 
do do  primeiro  período  de 
recursos  contra  a  habilita- 
ção das  propostas  para  a  lici- 
tação da  frota.  Inicialmente 
foram  aceitas  apenas  três 
das  nove  propostas  apresen- 
tadas. Os  empresários  des- 
contentes ainda  terão  mais 
cinco  dias  para  novos  ques- 
tionamentos. O  METRO  BRASÍLIA 


Funcionários  da  CEB 
desistem  de  greve 


Em  assembleia  realizada 
na  noite  de  ontem,  os  fun- 
cionários da  CEB  (Compa- 
nhia Energética  de  Brasí- 
lia) desistiram  da  greve 
que  estava  marcada  para 
começar  hoje. 

A  categoria  aceitou  a 
proposta  da  diretoria  da 
empresa,  de  aumento  real 
de  1%  mais  o  acumulado 
do  INPC  (índice  Nacional 
de  Preços  ao  Consumidor), 
que  foi  de  5,92%  no  ano 
passado. 

Os  trabalhadores  vão 
receber  ainda  um  abono 
salarial  de  R$  5  mil  a  ser 
pago  em  duas  vezes:  meta- 
de já  em  dezembro  deste 
ano,  em  dinheiro  e  junto 
com  o  salário,  e  o  resto  em 


abril  do  ano  que  vem,  em 
vale-refeição. 

Os  funcionários  ha- 
viam decidido  pelo  início 
da  greve  em  assembleia 
na  última  quarta-feira, 
mas  decidiram  dar  mais 
tempo  aos  patrões.  O  abo- 
no foi  o  ponto  que  travou 
a  negociação  nas  últimas 
semanas.  Os  sindicalistas 
pediam  R$  8  mil  em  di- 
nheiro e  a  empresa,  até 
então,  oferecia  R$  4  mil 
em  duas  vezes. 

A  empresa  tem  enfren- 
tado dificuldades  financei- 
ras devido  a  investimen- 
tos mal  planejados  na  ge- 
ração de  energia  e  sofre 
para  pagar  o  pessoal. 
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DF  consome  700  kg 
de  cocaína  por  ano 

O  Estudo  da  UnB  feito  a  partir  de  amostras  recolhidas  na  rede  de  esgoto 
mostra  que  consumo  da  droga  é  maior  em  áreas  nobres,  como  a  Asa  Norte 
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Estudo  inédito  da  UnB,  fei- 
to em  parceria  com  a  Polí- 
cia Federal,  mostra  que 
700  kg  de  cocaína  são  con- 
sumidos no  DF  a  cada  ano, 
o  que  corresponde  a  20  mil 
doses  da  droga  para  cada 
mil  habitantes.  A  análise 
foi  feita  a  partir  de  material 
recolhido  em  oito  pontos 
de  rede  de  esgoto  do  DF. 

Benzoilecgonina 

A  partir  de  uma  substân- 
cia chamada  benzoilecgo- 
nina, que  é  secretada  pelo 
organismo  dos  usuários  da 
droga,  os  pesquisadores 
conseguiram  chegar  à  esti- 
mativa do  consumo.  "Cer- 
ca de  45%  da  cocaína  que 
entra  no  organismo  é  con- 
vertida em  benzoilecgoni- 
na. A  análise  mede  a  con- 
centração dessa  substân- 
cia no  esgoto",  explica  Fer- 
nando Sodré,  professor  do 
Instituto  de  Química  da 
Universidade  de  Brasília. 

Ao  todo,  há  oito  pontos 
de  análises  espalhados  pe- 
lo DF.  Comparando  os  re- 
sultados obtidos  em  cada 
um  deles,  os  pesquisado- 
res conseguiram  perceber 
que  nas  áreas  nobres  -  es- 
pecialmente na  Asa  Norte 
e  no  Lago  Norte  -,  o  consu- 
mo da  droga  é  maior. 
"Nossa  análise  é  feita  com 


o  esgoto  bruto,  recolhido 
das  redes  de  captação",  ex- 
plica Fernando  Sodré,  que 
trabalhou  em  parceria 
com  o  estudante  de  pós- 
graduação  Rafael  Feitoza. 

A  pesquisa  começou  a  ser 
feita,  em  2010,  mas  os  pri- 
meiros resultados  foram  pu- 
blicados agora.  De  acordo 
com  Sodré,  metodologia  se- 
melhante já  havia  sido  usa- 
da em  outros  países  e  os  re- 


sultados obtidos  foram  me- 
nores do  que  no  DF. 

Identificação 

A  Polícia  Federal  quer  am- 
pliar o  trabalho  para  ou- 
tras cidades  e  usar  o  méto- 
do como  técnica  de  investi- 
gação. A  partir  do  local  on- 
de o  esgoto  é  coletado,  é 
possível  identificar  o  con- 
sumo por  quarteirão,  de- 
pendendo do  número  de 


equipamentos  instalados. 

Em  regiões  onde  há  con- 
sumo da  droga,  geralmente 
a  análise  encontra  quatro 
partes  de  benzoilecgonina 
para  cada  uma  de  cocaína 
pura.  Quando  a  relação  se 
inverte  e  grandes  quantida- 
des da  droga  são  encontra- 
das, a  região  pode  ser  consi- 
derada suspeita  de  ter  labo- 
ratórios que  fabricam  o  ^ 
entorpecente. 


Vistorias  no  Detran  começam  amanhã 


O  Detran  (Departamento  de 
Trânsito)  começa  a  fazer  a 
vistoria  dos  carros  de  ou- 
tros estados  a  partir  de 
amanhã.  A  responsabilida- 
de, que  era  exclusiva  da  Po- 
lícia Civil,  foi  transferida 
para  o  órgão  de  fiscalização 
de  trânsito  do  DF  por  decre- 
to publicado  no  Diário  Ofi- 
cial de  ontem. 

A  medida  tenta  resolver 
a  fila  de  5  mil  veículos  de 
outros  estados  à  espera  de 
vistoria  criada  pela  greve  da 
Polícia  Civil.  De  acordo  com 
o  diretor-adjunto  do  De- 
tran, Rómulo  Félix,  não  se- 
rá necessário  treinamento 
específico  para  que  os  agen- 
tes de  trânsito  assumam  a 
tarefa  que  era  desempenha- 
da pelos  policiais.  "Nós  já 
fazemos  vistorias,  teremos 
apenas  que  detalhá-las  um 
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pouco  mais",  afirma  Felix. 

As  pessoas  que  necessi- 
tam do  serviço  devem  ligar 
para  o  telefone  154  e  infor- 
mar: data  do  reconheci- 
mento do  DUT,  placa  do  veí- 


culo, nome  e  telefone  para 
contato  e  opção  de  local  pa- 
ra realizar  a  vistoria.  No 
prazo  máximo  de  48  horas, 
os  servidores  do  Detran  re- 
tornarão o  contato  infor- 


mando o  dia  e  horário 

As  vistorias  serão  feitas 
nas  unidades  do  Detran  de 
Taguatinga,  do  SIA,  da  Cida- 
de do  Automóvel,  do  Gama 
e  de  Sobradinho.  Para  aca- 
bar com  a  fila  o  mais  rapida- 
mente possível,  os  agentes 
farão  plantões  aos  sábados. 
O  órgão  estuda  o  pagamen- 
to de  horas-extras  ou  a  con- 
cessão de  folgas  para  re- 
compensar os  agentes  que 
trabalharão  no  mutirão. 

O  decreto  também  sus- 
pende a  cobrança  de  multas 
pela  não  transferência  do 
DUT  de  agosto  até  agora  pe- 
los próximos  30  dias.  De 
acordo  com  o  diretor-adjun- 
to do  Detran,  a  fila  deve  ser 
zerada  até  o  próximo  dia 
30.  Cerca  de  100  agentes  es- 
tão mobilizados  para  o  ser- 
viço. •  METRO  BRASÍLIA 
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GDF  estuda  extinguir 
séries  nas  escolas 

O  Anos  letivos  podem  ser  trocados  por  ciclos  mais  longos  já  em  2013 
O  Reprovações  só  ocorrerão  em  dois  momentos  no  ensino  fundamental 


A  pressão  pela  possível  re- 
provação a  cada  fim  de  ano 
pode  deixar  de  ser  uma  preo- 
cupação para  os  alunos  das 
escolas  públicas  do  Distrito 
Federal  já  a  partir  de  2013. 

A  Secretaria  de  Educação 
criou  grupos  de  trabalho 
para  revogar  no  ano  que 
vem  a  divisão  por  séries  no 
Ensino  Fundamental  e  im- 
plementar a  chamada  pro- 
gressão continuada. 

Pelo  sistema,  que  já  é 
aplicado  nas  redes  públicas 
de  São  Paulo  e  Minas  Gerais, 
os  ciclos  de  aprendizado  du- 
ram de  dois  a  quatro  anos  e 
os  alunos  só  podem  ser  re- 
provados ao  final  de  cada 
um  desses  períodos. 

"A  proposta  do  GDF  é  de 
que  só  exista  reprovação  no 
que  hoje  é  a  passagem  do 
quinto  para  o  sexto  ano  e 
do  nono  ano  para  o  Ensino 
Médio",  adianta  o  diretor 
jurídico  do  Sindicato  dos 
Professores  do  DF,  Was- 
hington Dourado. 

O  sindicalista  afirma  que 
a  ideia  'não  é  ruim',  mas  es- 
tá sendo  aplicada  de  forma 
equivocada.  "O  debate  é 
muito  restrito,  não  inclui  os 
professores  nem  a  comuni- 
dade. É  uma  mudança  enor- 
me, que  vai  pegar  pais,  alu- 
nos e  mestres  de  surpresa." 

A  Secretaria  de  Educação 
informou  que  ainda  não  po- 
de dar  detalhes  do  projeto 
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"Há  assuntos  que 
demandam  mais 
tempo,  mas 
o  professor 
é  obrigado  a 
trabalhar  com 
o  limite  do  ano/' 

OCIMAR  ALAVARSE,  DA  USP 

porque  ele  ainda  está  em  fa- 
se de  elaboração,  mas  con- 
firmou que  a  ideia  é  aplicar 
a  mudança  em  2013  ou,  ca- 
so não  dê  tempo,  em  2014. 

"Fim  do  mundo" 

A  progressão  continuada  é 
positiva  para  o  professor 
Ocimar  Alavarse,  da  Facul- 
dade de  Educação  da  Univer- 
sidade de  São  Paulo,  estado 
onde  o  sistema  existe  desde 


"Essa  é  uma  ação 
eleitoreira,  para 
esconder  os  altos 
índices  de 
reprovação  no  DF.  É 
preciso  discutir  com 
a  comunidade/' 

WASHIGNTON  DOURADO,  DO  SINPRO 

1998.  "A  ideia  dos  ciclos  é 
pensar  o  ensino  para  além 
do  limite  do  ano  letivo.  Há 
assuntos  que  demandam 
mais  tempo  de  ensino,  mas 
o  professor  tem  que  traba- 
lhar sempre  com  o  limite 
anual",  avalia  ele.  "Para  os 
estudantes,  é  como  se  o 
mundo  acabasse  a  cada  de- 
zembro e  um  mundo  novo 
surgisse  a  cada  março." 
Outro  argumento  dos  de- 


fensores dessa  proposta  pe- 
dagógica é  o  de  que  é  preci- 
so tentar  melhorar  o  desem- 
penho dos  estudantes  antes 
de  puni-los  com  reprova- 
ções. As  pesquisas  do  Minis- 
tério da  Educação  mostram 
que  há  uma  relação  direta 
entre  reprovação  e  maior 
chance  de  evasão  escolar. 
"Sabemos  que  o  aluno  que 
tem  baixo  rendimento,  mas 
segue  ao  lado  de  seus  cole- 
gas, avança  mais  do  que 
aquele  que  é  reprovado",  diz 
Alavarse.  "O  problema  é  que 
quem  é  reprovado  andou 
parte  do  caminho,  mas  é  ob- 
rigado a  recomeçar  do  zero. 
Isso  desmotiva." 


0 
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►  Coordenadora  da  Central  de  Captação  de  Órgãos  do  DF 


DANIELA  SALOMÃO 

'QUEREMOS  ENVOLVER 
RELIGIÕES  NA 
CONSCIENTIZAÇÃO* 


A  coordenadora  da  Central 
de  Captação  de  Órgãos 
explica  como  o  DF  chegou 
ao  32  lugar  no  ranking  nacio- 
nal feito  pela  Agência  Brasi- 
leira de  Transplantes  de  Ór- 
gãos nos  primeiros  nove 
meses  do  ano. 
O  que  significa  esse  avanço? 
Aumentamos  a  doação 
sem  aumentar  o  número 
de  notificações.  Em  rela- 
ção a  2011,  recebemos  as 
mesmas  notificações  de 
doadores  potenciais.  O 
que  cresceu  foi  a  eficiên- 
cia com  que  transforma- 
mos as  notificações  em 
doações. 

Há  algum  órgão  para  o  qual 
não  haja  fila  de  espera? 

Sim.  A  espera  para  recepto- 
res de  córnea  é  de  15  dias, 
ou  seja,  só  o  tempo  de  se 
preparar  para  a  cirurgia. 


O  que  colaborou  com 
a  melhora? 

O  processo  é  muito  com- 
plexo. Ele  envolve  desde  a 
equipe  de  emergência,  pas- 
sando pela  boa  conserva- 
ção de  órgãos,  até  o  con- 
vencimento da  família.  É 
preciso  uma  fila  de  trans- 
plante organizada  e  uma 
equipe  especializada.  O  au- 
mento nas  atividades  de 
transplante  no  DF  come- 
çou em  2009.  No  próximo 
ano,  fecharemos  o  ciclo  de 
órgãos  vitais,  incluindo  o 
pâncreas.  As  campanhas 
também  têm  ajudado  a  in- 
formar a  população.  Que- 
remos agora  chamar  líde- 
res religiosos  para  nos  aju- 
dar na  conscientização.  É  o 
que  diz  uma  frase  que  ado- 
ro: "Deixe  seus  órgãos  na 
Terra,  anjos  só  precisam  de 

asas".  O  METRO  BRASÍLIA 
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Com  medo  de  'novo  2000', 
EUA  vivem  dia  de  decisão 


O  Com  as  últimas  pesquisas  sinalizando  um  empate  entre  Obama  e  Romney,  norte-americanos  vão  às  urnas 
com  o  temor  crescente  de  que  haja  uma  confusão  jurídica  como  a  ocorrida  entre  George  W.  Bush  e  Al  Gore 


Depois  de  um  longo  proces- 
so eleitoral  -  que  incluiu  a 
definição  dos  candidatos,  a 
indicação  dos  partidos  e  a 
campanha  propriamente 
dita  -  cerca  de  150  milhões 
de  norte-americanos  devem 
decidir  hoje  quem  será  o 
novo  líder  da  nação. 

O  presidente  Barack 
Obama  (candidato  à  reelei- 
ção) e  o  rival,  Mitt  Romney, 
fizeram  uma  maratona  no 
último  dia  da  campanha. 
Ambos  tentaram  conquis- 
tar os  últimos  indecisos 
nos  Estados-chave,  lugares 
sem  perfil  eleitoral  defini- 
do e  que,  por  isso,  podem 
decidir  a  eleição. 

Romney  e  Obama  termi- 
naram suas  campanhas  no 
Estado  de  Ohio,  considera- 
do o  Santo  Graal  das  elei- 
ções norte-americanas.  Até 
hoje,  nenhum  candidato 
perdedor  em  Ohio  conse- 
guiu chegar  à  Casa  Branca. 

As  últimas  pesquisas  de 
intenção  de  voto  aponta- 
vam empate  entre  eles.  Se- 
gundo levantamento  da 
emissora  CNN,  ambos  ti- 
nham 49%  da  preferência 
do  eleitorado.  Ganhar  no 
voto  popular,  no  entanto, 
não  é  o  bastante  para  garan- 
tir a  cadeira  de  presidente. 
Nos  EUA,  a  eleição  é  indire- 
ta  e  decidida  por  um  colégio 
de  delegados  (saiba  mais  so- 
bre o  processo  ao  lado). 

Com  a  disputa  acirrada, 
crescem  as  especulações  so- 
bre um  empate,  algo  que 
provocaria  uma  grande  ba- 
talha legal  no  país.  "Muitos 
democratas  acreditariam 
que  os  republicanos  teriam 
roubado  votos,  bem  como 
os  republicanos  diriam  que 
os  democratas  estariam  co- 
metendo fraudes",  diz 
Charles  Keller,  professor  de 
direito  constitucional  na 
Universidade  de  Columbia. 

Até  as  previsões  astroló- 
gicas suscitam  essa  possibi- 
lidade. A  astróloga  norte- 
americana  Susan  Miller, 
um  fenómeno  na  internet, 
disse  que  a  eleição  será 
conturbada.  Segundo  ela,  o 
resultasdo  final  pode  de- 
morar dias  para  ser  revela- 
do. Já  o  bruxo  queniano 
John  Dimo  ,  da  cidade  do 
pai  de  Obama,  disse  que  o 
presidente  será  reeleito. 

•  METRO  COM  AGÊNCIAS 


JASON  REED/REUTERS 


BRIAN  SNYD ER/ REUTERS 


►  Uma  das  últimas  paradas  de  Obama,  no  Colorado 


Como  funciona 


A  eleição  nos  Estados 
Unidos  é  indireta,  ou 
seja,  os  cidadãos  votam 
em  um  grupo  de 
pessoas  que  vão 
apontar  o  vencedor. 
Entenda: 


►  Romney  entre  correligionários  da  Flórida 


A  eleição  geral  ocorre  em  um  dia 
comum  (que  não  é  feriado),  de 
quatro  em  quatro  anos,  sempre 
entre  2  e  8  de  novembro.  Este  ano, 
será  hoje  (6  de  novembro) 


0  voto  não  é  obrigatório  e,  para 
participar,  os  cidadãos  precisam 
estar  registrados  na  Justiça  Eleitoral 


Ao  depositar  o  voto  na  urna,  o 
norte-americano  está,  na  verdade, 
escolhendo  um  grupo  conhecido 
como  delegados.  Esses  delegados 
deverão  votar  conforme  o  resultado 
das  urnas  em  cada  Estado 

Por  exemplo,  se  na  Califórnia 
Obama  for  o  vencedor  no  voto 
popular,  todos  os  delegados 
desse  Estado  devem  votar  no 
presidente.  A  exceção  são  os 
Estados  do  Maine  e  de  Nebraska, 
que  distribuem  os  votos 
proporcionalmente  entre 
os  delegados 


Surgiu  em  1828,  quando  a  oposição 
associou  a  imagem  do  animal  ao 
candidato  democrata.  Cinquenta  anos 
depois,  o  cartunista  Thomas  Nast 
popularizou  o  uso  do  mascote 


Foi  o  mesmo  cartunista  que,  em  1877, 
criou  o  elefante  republicano.  A  ideia  de 
Nast  era  fazer  uma  brincadeira  com  a 
derrota  republicana  daquele  ano:  o 
animal  caía  em  uma  armadilha  do  burro 


r     n  n 

0  número  de  delegados  em 
cada  Estado  não  é  o  mesmo, 
varia  proporcionalmente 
conforme  o  número  de 
habitantes  de  cada  lugar.  No 
total,  são  538  delegados 
(número  igual  ao  de 
parlamentares  no  Congresso) 


T 


mi 
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Para  se  tornar  presidente,  o 
candidato  precisa  conquistar  a 
maioria  dos  delegados  (270 
dos  538).  Por  conta  desse 
sistema,  é  possível  que  um 
candidato  tenha  ganhado  no 
voto  popular,  mas  perdido  no 
número  de  delegados 


Foi  o  que  aconteceu  em 
2000,  quando  o 
democrata  Al  Gore 
ganhou  no  voto  dos 
norte-americanos,  mas 
perdeu  no  colégio 
eleitoral  (na  quantidade 
de  delegados),  dando  a 
vitória  a  George  W.  Bush 


Daí  a  importância  dos 
chamados  Estados-chave, 
Estados  que  não  têm  perfil 
eleitoral  definido  e  que 
podem  escolher  tanto  um 
democrata  quando  um 
republicano.  São  esses  Estados 
que  decidem  a  eleição 


1  (Si^t  \r 
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Em  caso  de  empate  (269  delegados 
para  cada  candidato),  o  presidente 
será  escolhido  pela  Câmara  (cuja 
maioria  é  republicana)  e  o  vice, 
pelo  Senado  (de  maioria 
democrata).  Assim,  Mitt  Romney 
seria  o  presidente  e  o  vice  de 
Obama,  Joe  Biden,  o  vice  eleito 


metr®economia 
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Atraso  na  entrega 
lidera  queixas  no 
comércio  virtual 


O  Pesquisa  mostra  que  43% 
dos  consumidores  on-line 
tiveram  problemas  O  Antecipar 
compras  pode  evitar  estresse 


Quem  pretende  comprar  os 
presentes  de  Natal  pela  in- 
ternet neste  ano  pode  en- 
frentar dificuldades.  Segun- 
do pesquisa  realizada  pela 
pela  eCRM123,  43%  dos  en- 
trevistados já  tiveram  pro- 
blemas ao  realizar  compras 
on-line.  Deste  universo, 
26%  disseram  que  o  atraso 
na  entrega  do  produto  foi  a 
principal  dificuldade  en- 
frentada e  8%  receberam  a 
encomenda  com  defeito. 

Uma  das  dicas  para  evi- 
tar a  frustração  de  ficar 
sem  presentes  no  Natal  é 
antecipar  as  compras,  diz  a 
diretora  de  atendimento  do 
Procon-SP,  Selma  do  Ama- 


ral. Durante  o  período,  o 
volume  de  pedidos  e  a  ocor- 
rência de  problemas  na  en- 
trega são  maiores.  "Dessa 
forma,  o  consumidor  tem 
margem  caso  a  empresa 
não  entregue  o  produto  na 
data",  afirma. 

O  consumidor  deve  ain- 
da desconfiar  de  sites  que 
oferecem  apenas  o  número 
de  celular.  É  importante 
checar  o  CNPJ,  razão  social, 
telefone  fixo  e  endereço. 
"Vale  acompanhar  as  recla- 
mações feitas  contra  o  site 
em  redes  sociais  e  órgãos 
de  defesa  do  consumidor", 
acrescenta  a  diretora. 

A  escolha  do  fornecedor 


Natal  virtual 


43%  já  tiveram  problemas 
ao  realizar  compras  on-line 


immmmmm 
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Atraso  na  entrega 
Encomenda  com  defeito 
Produto  não  chegou 

Produto  recebido  é  diferente  do  comprado 
Cartão  de  crédito  ou  débito  foi  clonado 


O  que  vão  comprar 


Roupas 


34% 


Eletrônicos      Brinquedos  Bebidas     Livros  Utensílios 
e  comidas  para  casa 


28% 


7% 


7%     6%  3% 


Fonte:  eCRM123 


do  produto  também  exige 
cuidados.  Selma  recomen- 
da que  o  consumidor  verifi- 
que se  o  produto  é  homolo- 
gado pelo  órgão  fiscaliza- 
dor. No  caso  do  celular,  por 
exemplo,  o  aparelho  deve 
ter    registro    na  Anatei 


(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações). "O  consu- 
midor deve  documentar  a 
operação,  salvando  ou  im- 
primindo as  telas  com  a  no- 
ta fiscal,  número  de  pedido 
e  descrição  do  produto", 
diz  Selma.  #  metro 


Cesta  básica  no  DF  cai  3,66%  em  outubro 


O  preço  da  cesta  básica  su- 
biu em  nove  das  17  capitais 
pesquisadas  pelo  Dieese 
(Departamento  Intersindi- 
cal de  Estatística  e  Estudos 
Socioeconómicos)  em  outu- 
bro em  relação  ao  mês  ante- 
rior. As  altas  mais  expressi- 
vas foram  verificadas  em 
Recife  (4,49%),  Manaus 
(3,61%)  e  Fortaleza  (2,54%), 


enquanto  Florianópolis  (- 
9,04%),  Brasília  (-3,66%)  e  Vi- 
tória (-2,29%)  foram  desta- 
que de  baixa  no  mês. 

São  Paulo  voltou  a  apre- 
sentar o  maior  valor  para  a 
cesta  básica  depois  de  três 
meses  sem  ocupar  o  topo 
do  ranking,  atingindo  R$ 
311,55.  Porto  Alegre  apre- 
sentou o  segundo  maior  va- 


lor (R$  305,72),  segundo  a 
pesquisa. 

O  arroz  foi  o  item  que  pe- 
sou mais  no  bolso  dos  con- 
sumidores de  todas  as  17  re- 
giões. Na  comparação  anual, 
o  alimento  ficou  mais  caro 
em  todas  as  capitais,  espe- 
cialmente em  Belém 
(51,65%),  Vitória  (50,34%)  e 
Curitiba  (42,77%). 


Outros  vilões  foram  o 
óleo  de  soja,  com  aumento 
em  16  localidades,  e  o  leite, 
cujo  preço  se  elevou  em  14 
cidades.  A  carne  bovina,  que 
tem  o  maior  peso  na  cesta, 
apresentou  alta  em  13  capi- 
tais. As  maiores  elevações 
foram  observadas  em  Curiti- 
ba (5,67%),  Recife  (5,39%)  e 
São  Paulo  (4,34%).  #  metro 


Preço  do  m2  sobe 
menos  em  outubro 


O  preço  do  metro  quadrado 
de  imóveis  residenciais  su- 
biu 0,8%  em  outubro,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  É  o 
menor  valor  já  registrado 
pela  série  iniciada  em  se- 
tembro de  2010.  Em  doze 
meses,  o  aumento  acumula- 
do nas  sete  regiões  pesqui- 
sadas caiu  para  14,4%. 

A  maior  desaceleração 
entre  as  sete  regiões  pesqui- 
sadas foi  em  São  Paulo,  on- 
de os  preços  subiram  1,1%, 
ante  1,5%  no  mês  anterior. 
Rio  de  Janeiro  e  Recife 
(1,1%),  Belo  Horizonte  (1,0%) 
e  Salvador  (0,4%)  foram  as 
demais  regiões  com  aumen- 
to nos  preços. 

Distrito  Federal  (-1,1%)  e 
Fortaleza  (-1,0%),  por  outro 
lado,  registraram  queda  nos 
preços  anunciados  do  m2.  O 
preço  médio  do  m2  em  ou- 
tubro na  média  nacional  foi 
de  R$6.920.  •  metro 


Breves 


Receita  deve 
liberar  lote 

NA  QUINTA.  A  Receita  Fe- 
deral deve  liberar  nesta 
semana  a  consulta  ao 
sexto  lote  do  Imposto  de 
Renda  Pessoa  Física 
2012,  além  de  declara- 
ções de  2011,2010,  2009 
e  2008  que  ficaram  na 
malha  fina.  O  mais  pro- 
vável é  que  a  consulta  se- 
ja liberada  na  quinta-fei- 
ra,  a  partir  das  9h.  Para 
saber  se  a  declaração  foi 
liberada,  o  contribuinte 
deve  acessar  o  site 
www.receita.fazenda.gov. 
br  ou  ligar  para  o  Recei- 
tafone,  no  número  146. 

O  METRO 


Valores 

►  Rio  de  Janeiro 

R$  8.452 

►  Distrito  Federal 

R$  8.056 

►  São  Paulo 

R$  6.882 

►  Recife 

R$  5-489 

►  Belo  Horizonte 

R$  4.850 

►  Fortaleza 

R$  4.834 

►  Salvador 

R$  3.808 

►  Brasil 

R$  6.920 


FONTE:  FIPEZAP 


RENATO  ARAÚJ0/ABR 


Copersucar 
cria  gigante 

ETANOL.  A  Copersucar  fina- 
lizou na  última  quinta-fei- 
ra  uma  negociação  com  a 
Eco-Energy,  dos  EUA.  A  em- 
presa brasileira  passa  a  ser 
controladora  da  americana 
e  vai  comercializar  etanol 
também  em  território  nor- 
te-americano.  Com  a  aqui- 
sição, a  Copersucar  passa  a 
ser  líder  mundial  em  ope- 
ração de  etanol,  respon- 
dendo por  cerca  de  12%  de 
participação  de  mercado 
do  produto,  o  metro 
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Riscos 
para  o 
coração 


Ainda  não  existem  es- 
tudos científicos  que 
comprovem  que  viver 
em  constante  correria 
e  estresse  pode  de- 
sencadear doenças  do 
coração.  No  entanto, 
esse  comportamento 
deixa  o  organismo  ex- 
posto a  substâncias  - 
como  a  adrenalina  e  o 
cortizol  (hormônio  do 
estresse)  -  que  au- 
mentam a  frequência 
cardíaca  e  a  pressão 
arterial. 

"Esse  quadro  é  mais 
prejudicial  para  pes- 
soas com  doenças  car- 
diovasculares prévias. 
O  risco  de  um  infarto 
ou  derrame  será 
maior"  diz  Sílvio  Reg- 
gi, cardiologista  da 
Unifesp  (Universidade 
Federal  de  São  Paulo). 


binarome 

da  pressa 

O  Viver  contra  o  relógio  traz  prejuízos  para  a 
saúde  física  e  a  psíquica  O  Comportamento  pode 
causar  ansiedade,  depressão  e  perda  de  memória 


Erroneamente  chamada  de 
"síndrome"  da  pressa,  a 
sensação  de  viver  contra  o 
relógio  é  um  comporta- 
mento cada  vez  mais  co- 
mum entre  os  brasileiros. 
O  que  poucos  sabem  é  que 
os  prejuízos  de  uma  rotina 
extremamente  acelerada 
vão  além  do  estresse. 

"Do  ponto  de  vista  mé- 
dico, não  podemos  falar 
que  pessoas  que  vivem  cor- 
rendo contra  o  tempo  têm 
uma  síndrome.  Na  verdade 
isso  é  um  comportamento 
que,  no  longo  prazo,  pode 
trazer  consequências  nega- 
tivas", diz  Mara  Maranhão, 
psiquiatra  do  Hospital  Is- 
raelita Albert  Einstein,  em 
São  Paulo. 

O  excesso  de  pressa  po- 
de afetar  a  saúde  física  e  a 
psíquica  do  organismo.  "Al- 
terações de  humor,  ansie- 
dade, irritabilidade  e  mu- 
danças na  frequência  car- 
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|   a  50  anos  é  a  faixa  etá- 
ria mais  comum  das 
pessoas  que  brigam 

I   contra  o  relógio. 

díaca  são  os  sintomas  mais 
comuns",  explica  Mara 

Dificuldade  para  dor- 
mir e  insónia  são  outros 
resultados  negativos  de 
quem  vive  na  correria 
constante.  Segundo  Mara, 
dormir  mal  com  frequên- 
cia prejudica  a  memória, 
aumenta  o  estresse  e  gera 
ganho  de  peso. 

Com  o  tempo,  o  acúmu- 
lo desses  sintomas  e  noites 
em  claro  podem  desenca- 
dear depressão  e  ansieda- 
de. Pessoas  com  quadros 
depressivos  prévios  têm 
mais  predisposição  para  so- 
frer com  esse  tipo  de  con- 


sequência. Neste  caso,  é 
recomendável  acompa- 
nhamento psiquiátrico. 

Origem 

A  "síndrome"  da  pressa 
pode  ser  genética,  mas,  na 
maioria  dos  casos,  é  desen- 
cadeada por  influência  fa- 
miliar ou  pela  rotina  do 
meio  de  trabalho. 

Assumir  mais  responsa- 
bilidades do  que  se  conse- 
gue cumprir  também  traz 
à  tona  o  quadro.  Esse  com- 
portamento é  comum  na 
rotina  da  advogada  Gabrie- 
la Urbani,  25.  "Como  quero 
fazer  diversas  coisas  em 
um  curto  espaço  de  tempo, 
estou  sempre  correndo, 
mas  quando  não  dá  certo, 
fico  frustrada  e  nervosa", 
conta  a  advogada. 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Mudança 
de  vida 

O  primeiro  passo  para 
parar  de  viver  contra  o 
relógio  é  mudar  o  estilo 
de  vida.  Para  isso,  é 
recomendável  reavaliar 
quais  compromissos  e 
atribuições  podem  ser 


descartados.  Na  nova 
rotina  haverá  tempo 
para  a  prática  de 
esportes,  atividades 
de  lazer  e  uma  boa  noite 
de  sono.  "A  terapia  é 
uma  boa  ferramenta 
para  quem  encontra 
dificuldade  para  fazer 
essa  mudança  sozinho", 
diz  Mara  Maranhão. 


Sono 

A  ansiedade  afeta  o  ritmo  e  a  qua- 
lidade do  sono.  Como  consequên- 
cia, a  pessoa  terá  dificuldade  para 
dormir  e  acordar,  tensão  e  cansa- 
ço. A  insónia  também  afeta  a  libe- 
ração de  dois  hormônios:  o  do 
crescimento  (GH)  e  o  do  estresse 
(cortisol).  Como  resultado,  os  ní- 
veis de  estresse  são  maiores  e  ha- 
verá ganho  de  peso,  em  especial 
na  região  abdominal. 


Depressão 

Em  longo  prazo 
o  excesso  de  pres; 
são  e  ansiedade 
podem 
resultar  em 
depressão. 


Memória 

A  insónia  altera  as 
fases  do  sono.  É  em 
uma  dessas  etapas 
que  a  memória  e  as 
informações  são 
consolidadas. 


Coração 

Excesso  de  estresse 
pode  aumentar 
a  frequência  cardíaca 
e  a  pressão  arterial. 


Tensão 

Pode  ocasionar 
dores  nas  costas 
e  gastroenterite. 


Irritabilidade 

Por  assumir  muitos 
compromissos  e  estar 
sempre  com  pressa, 
dificilmente  a  pessoa 
consegue  fazer  tudo  o  que 
deseja,  resultando  em 
frustrações  e  irritabilidade. 


Ansiedade 

Gera 

impaciência  e 
irritabilidade. 
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Branco,  homem,  classe 
média  e  escritor 

O  Pesquisadora  da  UnB  publica  livro  'Literatura  brasileira  contemporânea:  um  território 
contestado',  em  que  traça  o  perfil  do  escritor  contemporâneo  e  revela  sobre  o  que  se  tem  escrito 


Literal  ura  brasileira  contemporânea 

um  trrríioc  to  concreiddo 


nrnin 


►  Regina  Dalcastagnè  é  professora  de  literatura  brasileira 


li  i  iirrir  i  ik 


ii   r  i 


"Não  quero  cotas 
na  literatura,  só 
mais  variedade. 
Quero  outras 
experiências 
de  vida,  mais 
perspectivas 
sociais." 

REGINA  DALCASTAGNÈ,  ESCRITORA 

O  escritor  brasileiro  con- 
temporâneo é  homem,  es- 
tá na  faixa  entre  30  e  40 
anos,  é  de  classe  média, 
branco  e  reside  no  eixo 
Rio-São  Paulo.  Esse  escri- 
tor retrata  o  mundo  como 
o  vê:  homens  como  prota- 
gonistas intelectualizados, 
mulheres  como  donas  de 
casa,  negros  muitas  vezes 
como  bandidos.  Quando 
olha  para  fora  do  Brasil,  vê 
principalmente  a  Europa 
Ocidental.  O  resultado? 
Uma  produção  aborrecida- 


Ordem  do  Mérito  Cultural 
dá  menção  póstuma  a  Hebe 


A  apresentadora  Hebe  Ca- 
margo, que  morreu  em  de- 
corrência de  um  câncer  há 
cerca  de  um  mês,  foi  uma 
das  personalidades  homena- 
geadas ontem  com  a  Ordem 
do  Mérito  Cultural.  A  conde- 
coração é  oferecida  pelo  Mi- 
nistério da  Cultura,  desde 
1995,  a  pessoas  que  contri- 
buíram de  maneira  relevan- 
te com  a  cultura  brasileira. 

Hebe  foi  agraciada  postu- 
mamente na  classe  Grã- 
Cruz,  comenda  máxima  da 
premiação.  Na  mesma  cate- 
goria foram  celebrados  Or- 
lando Orfei,  Abelardo  da 
Hora,  Denner  Pamplona  de 
Abreu,  Herivelto  Martins, 
Ifigênia  Rosa  de  Oliveira, 
Mário    Schenberg,  Plínio 


"O  país  não  pode 
ser  feito  só  de 
necessidades 
materiais.  O  país  se 
mobiliza  por  nossas 
crenças,  nossa  arte, 
nossa  cultura/9 

DILMA  ROUSSEFF,  PRESIDENTE 

Marcos,  Autran  Dourado, 
Amácio  Mazzaropi  e  Paulo 
Goulart.  Nas  demais  catego- 
rias, também  foram  premia- 
dos José  Sarney,  presidente 
do  Senado  e  escritor,  os  can- 
tores Fafá  de  Belém,  Elba 
Ramalho  e  Alceu  Valença  e 
a  apresentadora  Regina  Ca- 
sé,  entre  25  outros. 

A  condecoração  foi  entre- 


gue pela  presidente  Dilma 
Rousseff,  que  aproveitou  pa- 
ra prestar  homenagem  ao 
rei  do  baião,  Luiz  Gonzaga. 
"Luiz  Gonzaga  nos  ensinou 
a  entender  melhor  o  Brasil. 
Tal  como  Mazzaroppi,  um 
dos  agraciados  de  hoje",  de- 
clarou. "Ao  condecorar  Ma- 
zaroppi,  prestamos  um  tri- 
buto à  nossa  infância.  Ao 
condecorar  Orlando  Orfei, 
às  nossas  raízes.  Todos  eles 
souberam  amalgamar,  no 
personagem  que  caracteri- 
zaram, o  homem  do  campo, 
o  pobre  das  periferias.  Os 
brasileiros  e  brasileiras  que 
lutam  pela  vida  sem  perder 
o  bom  humor.  O  nosso  po- 
vo, enfim,  em  toda  nossa  di- 
versidade." O  METRO  BRASÍLIA 


mente  homogénea. 

Essas  foram  as  princi- 
pais descobertas  da  pesqui- 
sadora da  Universidade  de 
Brasília  (UnB)  Regina  Dal- 
Castagnè,  que  debruçou- 
se,  por  15  anos,  sobre  cer- 
ca de  400  publicações  das 
principais  editoras  do  Bra- 
sil. As  conclusões  são  ago- 
ra compiladas  no  livro  "Li- 
teratura brasileira  contem- 
porânea: um  território 
contestado"  (Editora  Hori- 
zonte, 207  págs.,  R$  39), 
que  será  lançado  hoje. 

"O  único  jeito  de  mu- 
dar essa  realidade  não  é 
obrigar  autores  a  escrever 
sobre  novos  assuntos,  mas 
permitir  que  mais  pessoas 
escrevam",  opina  a  pes- 
quisadora. 

Os  empecilhos  para  mu- 
lheres e  negros  escreve- 
rem vêm  de  todos  os  la- 
dos. Em  parte,  derivam 
dos  leitores  que,  sendo  de 
classe  média,  esperam  es- 
critores que  retratem  sua 
realidade.  A  resistência 
vem  ainda  de  editoras,  da 
crítica  literária  e  dos  pró- 
prios autores  em  poten- 
cial, que  desenvolvem  cer- 
ta falta  de  autoestima. 

Há  ainda  o  preconceito 
com  o  uso  da  forma  culta 


8% 

dos  personagens  da 
literatura  brasileira, 
apenas,  são  negros. 
Destes,  20,4%  são 
bandidos. 


72% 

dos  escritores 
brasileiros  são 
homens.  A  maioria 
deles  é  do  eixo  Rio- 
São  Paulo,  de  classe 
média  e  jornalista. 


da  língua,  que  exclui  as  ca- 
madas populares.  "Não 
precisamos  nos  aferrar  à 
norma  culta.  Ninguém  fala 
ela  mesmo.  Além  disso,  por 
que  não  incluir  escritores 
contratando  mais  reviso- 
res?", propõe. 

Lançamento:  hoje,  às  19h,  no 
restaurante  Cest  Si  Bon  (213 
Norte,  Bloco  A,  loja  13). 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


MÁRCIO  GARCEZ /  DIVULGAÇÃO 


Lambe-sujos  e  caboclinhos 

A  festa  "Lambe-sujos  e  Caboclinhos"  tradição  da 
cidade  de  Laranjeiras,  no  Sergipe,  é  retratada  em 
exposição  fotográfica  que  abre  hoje  no  Congresso 
Nacional.  A  celebração  consiste  em  um  embate 
encenado  entre  Lambe-sujos,  que  representam  povos 
negros  e  Caboclinhos,  povos  indígenas.  A  mostra 
comemora  a  Semana  da  Consciência  Negra.  Grátis. 


Cinema  coreano 
e  novo  espaço 

A  Mostra  de  Cinema 
Coreano,  que  começou 
na  semana  passada  no 
CCBB,  migra,  a  partir 
de  hoje,  para  o  Teatro 
Nacional  Cláudio  Santo 
ro.  Na  quinta-feira,  ela 
muda  de  local  mais 
uma  vez  e  ganha  um 
peso  especial:  a  seleção 
de  filmes  da  Coreia  do 
Sul  vai  abrir  o  novo  ci- 
neclube da  Biblioteca 
Nacional  da  República, 
um  espaço  que  será  de 
dicado  à  exibição  de  fil 
mes  de  qualidade  que 
normalmente  ficam  fo- 
ra do  grande  circuito. 
Entre  os  destaques  da 
programação,  vale  a  pe 
na  conferir  "Velho  ami- 
go", de  Lee  Chung-ryoul, 
e  "Um  sonho  com  os  pés 
descalços",  de  Kim  Tae- 
gyoon,  indicado  ao 
Oscar  em  2011.  Grátis. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Polémicos 

O  Astros  da  música  aparecem  em  novas  biografias 
recheadas  de  histórias  pitorescas  e  polemicas 


"Não  há  nenhuma  razão 
para  levar  as  mulheres  em 
uma  turnê,  a  menos  que 
tenham  algum  trabalho 
para  fazer.  A  única  outra 
possível  seria  trepar." 

MICK  JAGGER,  SOBRE  AS  ANIMADAS 
TURNÊS  DOS  STONES 


Mick  Jagger 

"Mick  Jagger",  de  Philip  Norman  (Companhia  das  Le- 
tras, 620  páginas,  R$  49,50).  Escrever  uma  biografia 
sobre  o  vocalista  do  Rolling  Stones  pode  ser  uma 
das  tarefas  mais  difíceis.  Considerada  uma  pessoa 
muito  esperta  e  ligeira  em  se  livrar  de  polémicas, 
era  de  se  esperar  que  não  colaborasse  tanto  com 
o  biógrafo.  E  foi  o  que  aconteceu.  Norman  traba- 
lhou muito  em  cima  de  relatos  e  outras  entrevis- 
tas e  pouco  com  declarações  do  próprio  Stone. 
Quando  elas  surgem,  porém  são  memoráveis. 


Nasi 

"A  Ira  de  Nasi",  de  Mauro  Beting  e  Alexandre  Petillo 
(Belas  Letras,  317  páginas,  R$  27,90).  Se  existe  um 
roqueiro  polémico  no  Brasil,  esse  é  Nasi,  ex-vo- 
calista  do  Ira!.  Sem  esconder  (alguns)  motivos 
das  brigas  e  até  fazendo  um  mea  culpa  em  mui- 
tos casos,  Nasi  manda  uma  mensagem  provoca- 
dora e,  ao  mesmo  tempo,  amigável  ao  guitarris- 
ta Edgard  Scandurra  ("Boa  sorte  na  sua  cami- 
nhada. Afinal,  você  é  o  mentor  da  nossa  separa- 
ção. Espero  que  você  encontre  a  felicidade  e  a 
realização  que  procura").  O  mesmo  "carinho" 
não  é  dedicado  ao  baterista  André  Jung,  a 
quem  não  perdoa. 


"Esse  cara,  pra  mim, 
é  um  morto-vivo.  Foi 
o  primeiro  cara  a  me 
enfiar  a  faca  nas  costas." 

NASI,  SOBRE  ANDRÉ  JUNG 


"Ben  está  tomando 
café  da  manhã  através 
do  tubo.  Ele  parece 
contente,  embora  eu 
tenha  problemas  para 
me  acostumar  com  o 
fato  de  que  ele  já  não 
sente  mais  o  gosto 
bom  das  coisas." 

NEIL  YOUNG,  SOBRE  SEU  FILHO  BEN, 
QUE  TEM  PARALISIA  CEREBRAL 


NEIL  YOUNG 


Neil  Young 

"Neil  Young  -  A  Autobiografia"  (Glo- 
bo Livros,  408  páginas,  R$  49,90). 
O  canadense  mostra  no  livro  a 
mesma  paixão  que  dedica  à  músi- 
ca. Só  que,  talvez  por  ter  muita  his- 
tória para  contar,  a  obra  é  apresen- 
tada de  modo  um  pouco  confuso, 
quase  como  um  diário.  Em  um 
mesmo  parágrafo,  ele  mistura  his- 
tórias sobre  sua  vida  pessoal  e  ar- 
tística e  os  períodos  e  aconteci- 
mentos se  perdem.  O  engraçado  é 
que  ele  reconhece  isso. 


Jimmy  Page 

"Luz  &  Sombras  -  Conversas  com  Jimmy  Page", 
de  Brad  Tolinski  (Globo  Livros,  288  páginas,  R$ 
31,90).  O  livro  de  Page  pode  ser  considera- 
do o  mais  suave  dos  quatro  lançamentos. 
O  material  contém  uma  série  de  entrevis- 
tas que  contam  as  histórias  da  formação  e 
das  gravações  do  Yardbirds  e  do  Led  Zep- 
pelin,  longe  de  polémicas. 

"Drogas  eram  parte  integral  da 
coisa  toda,  do  princípio  ao  fim. 
Eu  me  achava  invencível." 

JIMMY  PAGE  ABRE  0  JOGO  SOBRE  DROGAS 


ANA  BEATRIZ  ELORZA  E  THIEGO  MONTIE/DIVULGAÇÃO 


Lançamentos 


"A  Mágica 

deriva  dos 

elefantes", 

Supercordas 

Midsummer 

Madness 

R$  25 


A  atmosfera  dos  anos  1960 
segue  forte  na  música  dos 
cariocas  nesse  segundo 
disco  da  carreira.  São  dez 
composições  que 
despejam  boas  doses  de 
letras  e  arranjos  lisérgicos, 
com  referências  claras  a 
Pink  Floyd  e  suas  guitarras 
densas  e  ruídos  colocados 
em  seus  devidos  lugares. 


"Locked 
Down", 
Dr.  John 
Warner 
R$  34,90 


O  vigésimo  oitavo  disco  na 
carreira  de  Dr.  John  chega 
produzido  por  Dan 
Auerbach,  vocalista  e 
guitarrista  do  The  Black 
Keys,  com  dez  composições 
com  o  mais  puro  e  fino  da 
mistura  entre  rock,  blues, 
jazz  e  boogie  woogie. 


V4» 


Nando  Reis 


►  Nando  concentrou  toda  a  produção 
e  distribuição  do  disco  em  suas  mãos 


Uma  nova  fa- 
se começou 
para  Nando 
Reis.  O  sétimo 
disco  do  can- 
tor em  carreira 
solo,  "Sei",  é  o 
melhor  exem- 
plo disso. 

Não  que  seu 
estilo  esteja  muito  dife- 
rente. Na  verdade,  as  mú- 
sicas seguem  com  forte 
personalidade.  Já  na  pri- 
meira audição,  quase  não 
restam  dúvidas  sobre 
quem  está  tocando  ou  can- 
tando. O  que  muda  é  o 
contexto. 

Assim  como  cada  um  de 
seus  álbuns  tem  uma  histó- 
ria por  trás  -  geralmente  ro- 
mances -,  com  "Sei"  ele  se- 
gue um  caminho  mais  enso- 
larado, após  reatar  o  casa- 
mento com  Vânia  Reis.  De- 
dica o  disco  a  essa  mulher, 
com  quem  foi  casado  por  20 
anos,  mas  estava  separado 
há  cerca  de  dez. 


independente 


"É  um  disco  alegre  não 
só  nas  letras,  mas  nas  me- 
lodias, na  forma  como  gra- 
vamos. Essa  percepção  é 
mais  íntima  e  talvez  não 
interesse  muito  ao  público, 
mas  o  disco  tem  mais  sol 
sim",  explica  Nando  Reis. 
Um  exemplo  é  "Back  in  Vâ- 
nia". Na  canção,  declara 
seu  amor  à  companheira, 
aos  filhos,  a  Cássia  Eller 
(1962-2001)  e  a  Marcelo 
Fromer  (1961-2001). 

Prestes  a  completar  50 
anos,  ele  assume  que  passa 
por  um  momento  de  mais 
tranquilidade  e  isso  reflete 
em  seu  trabalho,  sem  sau- 
dosismo ou  nostalgia.  "Que- 
ro estar  cada  vez  mais  certo 
de  quem  eu  sou.  Sei  que  as 
minhas  decisões  geralmen- 
te foram  acertadas",  reflete. 

Uma  dessas  decisões  cor- 
reias, em  seu  ponto  de  vista, 
foi  lançar  "Sei"  de  forma  in- 
dependente. Sem  contrato 
com  gravadora,  Nando  pro- 
duziu, gravou,  prensou  e  es- 


tá distribuindo  o  trabalho. 
São  20  mil  CDs  guardados 
em  sua  casa  e  que  são  envia- 
dos aos  fãs  que  compram  pe- 
lo site  nandoreis.com.br. 

A  novidade  é  que  o  preço 
do  disco  oscila  semanal- 
mente, de  acordo  com  a 
média  das  ofertas  feitas  pe- 
las pessoas  -  até  o  fecha- 
mento desta  edição  ele  cus- 
tava R$  16,05.  "Sinto  que  fiz 
uma  boa  escolha  ao  vender 
meu  disco  assim",  conta. 

Sobre  a  participação  de- 
le em  um  show  especial 
dos  Titãs  em  São  Paulo,  ao 
lado  dos  ex-integrantes 
Charles  Gavin  e  Arnaldo 
Antunes,  Nando  avisa  que 
a  parceria  para  por  aí.  "Não 
existe  possibilidade  de  vol- 
tarmos, mas  aquele  mo- 
mento foi  emocionante. 
Trinta  anos  revistos  em 
uma  hora." 


PAULO  B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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ADRIANA  ZEHBRAUSKAS/FOLHAPRESS 


Em  verso  e  prosa 

O  Escritos  inéditos  de  Itamar  Assumpção  são  reunidos  em  livro  lançado 
recentemente  O  Textos  foram  extraídos  de  mais  de  60  cadernos  do  músico 


►  O  cantor  e  compositor  Itamar  Assumpção 
em  sua  casa,  em  fevereiro  de  1997 


Quase  dez  anos  após  a  mor- 
te de  Itamar  Assumpção 
(1949-2003),  um  lançamen- 
to revira  o  lado  mais  íntimo 
do  artista  e  de  sua  criação. 
"Itamar  Assumpção  -  Ca- 
dernos Inéditos"  reúne  cen- 
tenas de  textos,  letras,  poe- 
mas e  desenhos  presentes 
em  60  cadernos  preenchi- 
dos por  ele  no  período  en- 
tre 1986  e  2002  e  guardados 
em  caixas  de  papelão  na  ca- 
sa da  família. 

O  material  foi  organiza- 
do pelas  filhas  Anelis  e  Se- 
rena, pela  esposa  Elizena  e 
pelo  compositor  Marcelo 
Del  Rio,  amigo  de  Itamar 
em  seus  últimos  anos  de  vi- 
da. "Não  imaginava  que  te- 
ríamos tanto  material  as- 
sim e  por  isso  levamos  tan- 
to tempo  para  lançar  o  li- 
vro", conta  Anelis.  "Essa  de- 
mora foi  boa,  pois  nosso  de- 
sejo era  dar  ao  público  uma 
noção  da  criação  dele,  de 


Foto  do  Dia  06/11 
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Até  o  dia  9  de  novembro,  um  fotografo  e  sua  criaçãu 

serão  publicados  no  Jorna]  Metro.  Pari  Sape?  NlHOtl 


'Raios  em  Paianapiacaba" 


Eduardo  Augusto  -  São  Bernardo  do  Campei  /  5? 
Cútegocía:  Eli  SOU  òs  emes.  do  Df  jslI  *  Nilton 


www,  metrophutochaltange+cam 


metr( 


O  que  de  f«. 
ninguém  consegue 


"Itamar  Assumpção  -  Cadernos 
Inéditos"  Itaú  Cultural/ 
Terceiro  Nome  240  pgs.,  R$  60 

seu  universo  mais  íntimo", 
completa. 

Apesar  das  letras  únicas 
e  da  disposição  contínua  de 
Itamar  para  escrever,  Ane- 
lis acha  que  seu  pai  dificil- 
mente lançaria  um  livro. 
"Tudo  o  que  não  era  estu- 
do, pra  ele,  virava  música", 
explica.  Muitos  dos  rabis- 
cos já  tinham  caminho  cer- 
to: "para  Ney  Matogrosso", 
"para  Luiz  Tatit",  "para  Ali- 
ce Ruiz"  -  a  quem  se  desti- 


"Quanto  mais 
velho,  mais 
experiência.  Eu 
bato  cabeça,  mas 
com  inteligência. 
Olho  pro  espelho 
e  vejo  vivência." 

nava  a  maioria  de  suas  de- 
dicatórias. "Muitos  amigos 
o  incentivavam  a  publicar 
algo,  mas  ele  dizia  que  não 
era  poeta  nem  escritor.  Seu 
único  desejo  era  escrever 
livros  infantis",  revela  a  fi- 
lha do  artista. 

Os  cadernos  contêm 
muito  da  intimidade  de  Ita- 
mar, pois  não  eram  usados 
apenas  como  diário,  mas 
também  como  agenda  tele- 
fónica e  de  atividades. 

"Achamos  escritos  como 
listas  de  compras,  telefones 
de  amigos  e  até  recados  co- 
mo 'ligar  para  o  pedreiro'", 
diz  Anelis.  Entre  os  poemas, 


"A  gente  jamais 
imagina  a  vida 
por  trás  da 
página." 

"Você  insiste, 
mas  meu  coração 
resiste.  É  que  a 
paranóia  existe 
no  fundo  do 
coração." 


ITAMAR  ASSUMPÇÃO,  EM 
TRECHOS  DO  LIVRO 


temas  dos  mais  variados. 
"Quem  ler  vai  logo  identifi- 
car o  Itamar.  Ali  tem  músi- 
ca, amor,  São  Paulo,  mulhe- 
res, sexo,  histórias  eróticas 
e  outras  românticas." 


PAULO  BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Será  o  fim 
do  MSN? 


O  Site  especializado  diz  que  a 
Microsoft  vai  anunciar  o  término 
do  serviço  ainda  nesta  semana 


A  Microsoft  pode  estar 
prestes  a  anunciar  a  apo- 
sentadoria de  um  de  seus 
serviços  mais  famosos  no 
Brasil.  O  site  especializa- 
do em  tecnologia  The  Ver- 
ge  informou  que  a  empre- 
sa fundada  por  Bill  Gates 
deve  oficializar  o  fim  do 
programa  de  troca  de 
mensagens  de  texto  (co- 
nhecido como  MSN  entre 
os  brasileiros)  até  o  fim 
desta  semana. 

Segundo  a  reportagem 
do  The  Verge,  a  mudança 
poderia  ocorrer  logo  após 
o  anúncio.  O  MSN,  no  en- 
tanto, continuaria  funcio- 
nando por  mais  alguns 
meses,  até  que  todos  os 
usuários  migrassem  para 
a  nova  plataforma.  Con- 
forme levantamento  da 
Microsoft,  80%  dos  usuá- 
rios do  MSN  também  têm 
conta  no  Skype,  o  que  fa- 


8,5 

bilhões  de  dólares. 
Foi  o  preço  da  aquisi- 
ção do  Skype  pela  Mi- 
crosoft, em  uma  opera- 
ção em  maio  de  2011. 


cilitaria  a  migração. 

O  MSN  (oficialmente 
Windows  Live  Message) 
foi  criado  em  1999  e  ga- 
nhou rápida  popularida- 
de. Em  sua  melhor  fase,  o 
serviço  ganhava  2,5  mi- 
lhões de  novos  usuários 
por  mês.  Com  a  chegada 
de  outros  produtos,  como 
o  Facebook,  que  hoje  tem 
mais  de  um  bilhão  de 
usuários,  e  o  Google  Talk, 
o  MSN  perdeu  espaço. 
Analistas  dizem  que  esse  é 
o  principal  motivo  para  a 
"aposentadoria",  o  metro 


►  Ballmer,  CEO  da  Microsoft,  durante 
o  anúncio  da  compra  do  Skype  [ 
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Leitor  fala 
Trânsito 

O  trânsito  de  Brasília  está  cada  vez 
pior,  principalmente  por  conta  de 
projetos  urbanos  mal-planejados. 
Um  exemplo  foi  a  faixa  exclusiva  de 
ônibus  da  EPTG,  que  foi  feita  do  la- 
do errado  da  pista.  A  faixa  fica  do  la- 
do esquerdo  e  as  paradas  de  ôni- 
bus, do  direito.  Com  isso,  os  ônibus 
têm  que  ficar  cruzando  na  frente 
dos  carros,  agravando  o  trânsito  e, 
no  fim,  tornando  a  faixa  exclusiva 
algo  que  não  serve  de  nada. 

Jéssica  Moraes  -  Samambaia,  DF 


Corrupção 

A  quantidade  de  escândalos  de  cor- 
rupção que  estamos  presenciando 
no  Brasil  é  vergonhoso.  Não  me 
conformo  que  esse  tipo  de  político 
chegue  ao  poder.  O  eleitor  tem  que 
ter  mais  consciência  para  votar,  pois 
é  ele  quem  põe  essa  gente  lá.  É  pre- 
ciso avaliar  quem  é  o  candidato, 
pesquisar  se  já  fez  algo  de  bom  pela 
sociedade  e  se  tem  algum  antece- 
dente criminal.  Só  assim  podere- 
mos melhorar  algo. 
Leônidas  Marques  -  Volta  Redonda,  RJ 


metr©Pergunta 


Na  sua  opinião,  o  que  contribui 
para  o  aumento  de  meninas  que 
se  tornam  mães  na  adolescência? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


@amandarveras:  O  principal  é  falta 
de  educação  e  diálogo.  Os  pais  têm 
obrigação  de  orientar  seus  filhos 
(homens  e  mulheres). 

@silas_ol:  Acredito  que  as  escolas 
têm  papel  fundamental  na  educação, 
principalmente  nas  periferias.  É 
dever  delas  a  educação  sexual. 


metr@web 


LWI 


JUSTIN  SULLIVAN  /ARQUIVO  /GETTY  IMAGES 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Dificuldades  para  conseguir  concretizar  alguns  planos,  princi- 
palmente no  setor  afetivo,  preste  mais  atenção  aos  pequenos 
detalhes  que  possam  estar  faltando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Seja  mais  amistoso,  por  mais  que  você  tenha  vontade  de  do- 
minar a  situação  resista,  pois  as  suas  atitudes  poderão  colo- 
car tudo  a  perder  se  você  só  pensar  em  si. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Picos  de  entusiamo  e  euforia  podem  ser  o  clímax  de  situa- 
ções que  na  verdade  ainda  estão  inacabadas,  você  vai  preci- 
sar de  mais  dedicação  para  concluir  tudo. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Mudanças  positivas  para  você  podem  acarretar  um  pouco  de 
desgastes  com  pessoas  ou  situações  que  acabam  ficando  pa- 
ra trás.  Alguns  acordos  tendem  a  terminar. 


#3 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Você  está  mais  exigente  e  separando  as  pessoas  pelos  seus 
resultados:  o  que  está  lhe  trazendo  satisfação  fica,  o  que  não 
está  ajudando  sai  dos  seus  interesses. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Novas  alianças  mais  dinâmicas  podem  atrair  a  sua  atenção. 
Pessoas  mais  ousadas  entram  em  cena  fazendo  o  seu  dia 
render  mais,  porém,  irão  cobrar  um  preço. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Vaidades  e  orgulho  poderão  te  afastar  de  pessoas  importan- 
tes para  o  seu  amadurecimento.  Não  deixe  que  coisas  peque- 
nas façam  você  virar  a  cara  para  elas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dia  positivo,  mas  não  exatamente  do  jeito  que  você  deseja. 
Alguns  detalhes  podem  modificar  as  situações  e  deixar  de 
contemplar  cem  por  cento  seus  interesses. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Tudo  muito  bem,  mas  pode  faltar  um  pouco  de  entrosamento 
com  as  pessoas,  elas  podem  estar  momentaneamente  do  seu 
lado  só  para  enfrentar  problemas  em  comum. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Acordos  secretos  ou  negociações  que  não  envolvam  os  seus 
atuais  parceiros  podem  acontecer  tumultuando  o  meio  de 
campo.  Tente  avaliar  melhor  a  situação. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Ganhos  rápidos  ou  diferenciados  através  de  pessoas  que  estão 
com  segundas  intenções  a  seu  respeito,  tudo  pode  ser  um  cha- 
mariz para  outras  negociações. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Se  as  pessoas  ou  as  situações  não  estão  respeitando  o  seu 
jeito  de  ser  e  pensar  não  é  necessário  se  desgastar  com  elas, 
procure  o  apoio  das  pessoas  certas. 


metr@esporte 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  6  DE  NOVEMBRO  DE  2012 


Adriano  deixa  o  Fia  e  só 
volta  a  jogar  em  2013 

O  Jogador  se  antecipa  à  diretoria  do  Flamengo  ao  anunciar  sua  saída  e  diz  que  só  retornará 
aos  gramados  no  ano  que  vem  O  Atacante  concederá  entrevista  coletiva  hoje  ao  lado  de  Zinho 


Adriano  não  quis  nem  es- 
perar a  decisão  do  Flamen- 
go. Antes  de  saber  se  o  clu- 
be iria  puni-lo  ou  demiti-lo 
pelas  ausências  injustifica- 
das aos  treinos  de  quinta- 
feira,  sexta,  sábado  e  on- 
tem, o  Imperador  se  pro- 
nunciou, por  meio  da  sua 
assessoria  de  imprensa, 
que  está  se  desligando  do 
clube  da  Gávea. 

No  comunicado,  o  joga- 
dor diz  ainda  que  só  vai 
voltar  aos  gramados  em 
2013  e  deu  a  entender  que 
pode  não  voltar  ao  clube 
que  o  revelou. 

"Pensei  muito,  conver- 
sei com  amigos  e  minha 
família  e  cheguei  à  conclu- 
são que  a  melhor  coisa  a 
ser  feita  é  voltar  em  2013. 
Ainda  não  sei  se  será  no 
Rio,  mas  posso  afirmar 
que  estarei  pronto  para  re- 
tornar aos  campos",  disse 
o  Imperador. 

O  camisa  10  completará 


MAURÍCIO  VAL/VIPCOMM 


Adriano 

"Tomei  a  decisão 
também  pelo 
Flamengo,  que 
precisa  se 
encontrar  nessa 
reta  final/' 

I  "Estou  quase 
|  recuperado,  mas 
|  o  campeonato  está 
|  no  fim.  Continuarei 
|  treinando  com 
I  ainda  mais  garra." 

este  mês  um  ano  sem  jogar 
-  a  última  partida  foi  com  a 
camisa  do  Corinthians,  pelo 
Brasileiro  do  ano  passado. 

Após  a  terceira  falta  in- 
justificada no  Flamengo, 
mês  passado,  o  Imperador- 


Marcelo  Oliveira 
deixa  o  Vasco 


Após  seis  derrotas  consecu- 
tivas e  da  perda  da  vaga  no 
G-4,  o  técnico  Marcelo  Oli- 
veira deixou  o  Vasco  on- 
tem. A  decisão  foi  tomada 
em  "comum  acordo",  se- 
gundo nota  publicada  no 
site  oficial  do  clube. 

A  gota  d'água  foi  a  go- 
leadla  sofrida  para  o 
Sport,  no  último  domingo, 
por  3  a  0,  em  São  Januário, 
pela  34a  rodada  do  Brasi- 
leiro. O  assistente  técnico 
Gaúcho  vai  comandar  o  ti- 
me nas  últimas  quatro 
partidas,  a  primeira  con- 
tra o  vice-líder,  Atlético- 
MG,  domingo,  às  17h. 

Marcelo  Oliveira  deixou 
o  Coritiba  e  assumiu  o  Vas- 
co em  12  de  setembro,  em 
substituição  a  Cristóvão 
Borges,  que  pediu  para  sair 
também  depois  de  uma  go- 
leada -  de  4  a  0  para  o  Bahia. 

O  treinador  comandou  o 
Vasco  em  dez  partidas,  nas 
quais  obteve  duas  vitórias, 
dois  empates  e  sofreu  seis 
derrotas,  um  aproveita- 
mento de  apenas  27%.  Para 
se  ter  uma  ideia,  o  Figuei- 
rense, vice-lanterna,  tem 


MARCELO  SADIO/DIVULGAÇÃO 


►  Marcelo  Oliveira  teve 
aproveitamento  de  27% 


aproveitamento  de  28%. 

O  presidente  Roberto 
Dinamite  disse  ontem  que 
o  clube  vai  tentar  o  retor- 
no de  Ricardo  Gomes  ao 
clube.  O  treinador  recupe- 
ra-se  de  um  AVC  sofrido 
em  agosto  do  ano  passado. 

"Tenho  uma  relação  mui- 
to boa  com  o  Ricardo.  O  Vas- 
co sempre  esteve  ao  lado  de- 
le nesse  período",  disse  Di- 
namite, ontem,  ao  SporTV. 

"A  manutenção  do  Cris- 
tóvão Borges  esteve  em  ci- 
ma do  projeto  de  volta  de- 
le", completou,  o  metro  rio 


"Ainda  não  sei 
se  será  no  RJ,  mas 
posso  dizer  que 
em  2013  estarei 
pronto  para  entrar 
nos  campos." 

"Conversei  com 
a  minha  família  e 
cheguei  à  conclusão 
que  a  melhor  coisa 
a  ser  feita  é  voltar 
em  2013/' 

teve  o  contrato  de  imagem 
no  valor  de  R$  50  mil  por 
partida  rescindido  pelo  clu- 
be. O  jogador  vai  conceder 
uma  entrevista  coletiva  ho- 
je, ao  lado  de  Zinho,  para 
explicar  a  saída,  o  metro  rio 


►  Adriano  explicara  hoje  sua  saída  do  clube 


'Jogo  com  o  Messi  se 
ele  vier  para  o  Santos' 


"Por  agora,  eu  só  jogarei 
com  o  Messi  se  ele  vier  pa- 
ra o  Santos.  É  possível.  Só 
precisamos  vender  meta- 
de da  cidade  para  comprar 
o  seu  passe",  disse  Neymar 
ao  "El  Mundo".  Foi  assim, 
com  o  tradicional  bom 
humor,  que  o  craque  san- 
tista  negou  os  boatos  na 
imprensa  espanhola  a  res- 


peito de  um  suposto  pré- 
contrato  com  Barcelona  - 
que  dá  conta  de  que  o  clu- 
be espanhol  já  teria  pago 
ao  Santos  parte  do  valor 
total  para  contar  com  o 
atacante  em  2013. 

Neymar  também  fez 
questão  de  demonstrar  des- 
conforto com  as  notícias 
sobre  o  seu  futuro.  "Não  sei 


nada  do  Barcelona  e  do 
Manchester  City.  Sou  colo- 
cado ali  um  dia  e  no  dia  se- 
guinte em  outro  lugar,  mas 
tenho  contrato  com  o  San- 
tos até  2014  e  essa  é  a  úni- 
ca realidade  que  conheço. 
O  meu  sonho  é  jogar  na  Eu- 
ropa, mas  existe  uma  hora 
para  tudo",  garantiu. 

O  METRO 

MEXSP0RT/PH0T0SP0RT/F0T0ARENA 


esporte 


GRUPO  A 

DynamoKyivx  Porto 
PSG  x  Dínamo  Zagreb 

GRUPO B 
Schalke  04  x  Arsenal 
Olympiacos  x  Montpellier 
GRUPO C 
Anderlecht  x  Zenit 
Milan  x  Málaga 

GRUPO  D 
Man.  City  x  Ajax 
Real  Madrid  x  B.  Dortmund 


AMANHA 


GRUPO  E 

Juventus  x  Nordsjaelland 
Chelsea  x  Shakhtar  Donetsk 
GRUPO F 
Valencia  x  Bate 
Bayern  Munique  x  Lille 
GRUPO G 
Celticx  Barcelona 
Benfica  x  Spartak  Moscou 
GRUPO H 
Cluj  x  Galatasaray 
Braga  x  Man.  United 

Jogos  às  17I145 


►  Neymar  já  declarou  ser  fã  do  futebol  do  argentino  Messi 


metroesporte 
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Eleição  volta 
ao  tribunal 

O  Jozafá  Dantas  derrotou  Eduardo  Pedrosa  na  escolha  para  presidente  da 
Federação  Brasiliense  de  Futebol  O  Disputa,  porém,  é  questionada  no  TJDFT 


ÉMI 


# 


►  Eduardo  Pedrosa  foi  derrotado  por  77  a  72 


u  11 


RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


Comité  Rio-16  lança 
edital  para  mascote 


O  Comité  Organizador  dos 
Jogos  Olímpicos  e  Paralím- 
picos  Rio  2016  iniciou  o  pro- 
cesso de  seleção  da  mascote. 
O  órgão  lançou  edital  para 
contratar  a  empresa  que  de- 
senvolverá o  personagem. 

"A  mascote  tem  que  re- 
tratar a  essência  da  Olimpía- 
da do  Rio:  transformação  e 
paixão,  principalmente", 
disse  Beth  Lula,  diretora  de 
Marca  do  Comité  ao  "UOL". 
A  expectativa  é  de  que  o 
anúncio  seja  feito  no  início 


do  ano  que  vem.  A  disputa 
envolverá  apenas  empresas 
brasileiras. 

Ao  contrário  das  regras 
fixas  da  Fifa  para  o  nome 
do  tatu-bola,  mascote  da 
Copa  de  2014,  que  rende- 
ram polemica  na  internet 
devido  aos  nomes  inusita- 
dos, nos  Jogos  do  Rio  o 
processo  será  independen- 
te e  seguirá  a  regra  de  "no- 
mes coerentes  e  alinhados 
à  ideia  dos  Jogos",  segundo 

Beth.  o  METRO  RIO 


GETTY IMAGES 


Eleito  presidente  da  Fede- 
ração Brasiliense  de  Fute- 
bol no  mês  passado,  Jozafá 
Dantas  já  visitou  o  presi- 
dente da  CBF  (Confedera- 
ção Brasileira  de  Futebol), 
José  Maria  Marin,  e  "ga- 
nhou" um  jogo  da  Série  A, 
disputado  no  último  do- 
mingo no  Serejão,  entre 
Corinthians  e  Atlético-GO. 

Mas  o  candidato  derrota- 
do Eduardo  Pedrosa  ainda 
não  desistiu  da  federação. 
Revoltado  com  a  proibição 
de  voto  imposta  ao  Legião, 
Pedrosa  recorreu  à  Justiça 
para  que  a  equipe  da  Pri- 
meira Divisão  local  possa 
escolher  seu  candidato. 

"Tenho  todas  as  provas 
de  que  a  comissão  eleitoral 
foi  tendenciosa.  Eles  fize- 
ram tudo  para  que  nós  fôs- 
semos derrotados.  Tenho  e- 
mails  e  vídeos  para  com- 
provar, está  tudo  na  peça 
judicial  levada  ao  Tribunal 
de  Justiça  do  DF",  reclamou 
Pedrosa,  candidato  da  cha- 
pa Esperança. 


Breves 


►  Wenlock  and  Mandeville,  mascotes  dos  Jogos  de  Londres 


Lakers  vencem 
primeira  na 
temporada 

BASQUETE.  Derrotado  nas 
três  primeiras  partidas  da 
temporada  2012/13  da 
NBA,  os  Los  Angeles  La- 
kers finalmente  venceram 
a  primeira.  Os  california- 
nos  bateram  o  Detroit  Pis- 
tons,  em  casa,  por  108  a  79 
na  madrugada  de  ontem. 


O  irmão  da  deputada 
distrital  Eliana  Pedrosa 
perdeu  por  77  a  72.  O  Le- 
gião foi  impedido  de  votar 
porque  um  e-mail  enviado 
pelo  presidente,  ítalo  Nar- 
delli, autorizando  um  di- 
retor do  clube  a  votar  não 
foi  aceito.  A  preferência 
declarada  do  clube  pode- 
ria eleger  Pedrosa.  Isso 
porque  os  votos  de  times 
da  elite  candanga  têm  pe- 
so oito.  De  acordo  com  o 
candidato  derrotado,  a 
ação  será  julgada  hoje. 

O  Guará,  outro  proibido 
de  votar,  não  participou 
da  eleição  por  não  ter  en- 
viado representante. 

A  chapa  de  Jozafá  Dan- 
tas, Ficha  Limpa,  exercerá 
mandato  até  19  de  outu- 
bro de  2016.  O  presidente 
eleito  foi  procurado  pela 
reportagem,  mas  não  re- 
tornou as  ligações. 


Q 


VÍTOR  DE  MORAES 
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A  vitória  veio  com  a  boa 
atuação  da  dupla  de  pivôs 
Dwight  Howard  e  Pau  Ga- 
sol.  O  primeiro  fez  28  pon- 
tos e  pegou  sete  rebotes. 
Gasol  anotou  14  pontos  e 
apanhou  cinco  rebotes. 

O  METRO 

Jornais  atacam 
Felipe  Massa 

F-l.  O  desempenho  de  Mas- 
sa no  GP  de  Abu  Dhabi  foi 
alvo  de  críticas  da  impren- 
sa italiana.  Diversas  publi- 
cações reclamaram  do  bra- 
sileiro, que  terminou  em 
7o  e  não  conseguiu  ajudar 
Fernando  Alonso,  seu  par- 
ceiro de  Ferrari. 

O  "La  Repubblica"  foi 
um  deles:  "A  diferença  en- 
tre os  pilotos  principais  e 
seus  companheiros  foi 
imensa.  Massa,  Button  e 
Webber  tiveram  desempe- 
nhos ridículos." 

O  METRO 


Opinião 


ELA  VOU  EU  PARA  A  14a 
TEMPORADA  NA  PENSKE 


Olá,  amigos,  tudo  bom?  Hoje  vou  dedicar  a  coluna  para  falar 
da  renovação  de  meu  contrato  com  o  Team  Penske  para  a 
temporada  2013  do  IZOD  IndyCar  Series.  Pelo  14°  campeo- 
nato consecutivo  terei  o  prazer  de  pilotar  para  a  equipe  desse 
cara  especial  que  é  Roger  Penske.  Como  vocês  sabem,  estreei  na  Indy 
em  1998  pela  Bettenhausen  Motorsports  e,  em  1999,  corri  pelo  Team 
Hogan.  Tenho  lembranças  marcantes  de  Tony  Bettenhausen  e  Carl 
Hogan,  que  infelizmente  já  não  estão  mais  entre  nós. 

Mas  desde  o  final  de  1999,  quando  fui  contratado  por  Roger  Pens- 
ke, e  até  hoje,  minha  admiração  e  respeito  pelo  "captain"  só  aumen- 
ta. Durante  todo  esse  tempo,  vivi  momentos  grandiosos  dentro  e  fo- 
ra das  pistas,  mas  também  houve  situações  dramáticas  e  desanima- 
doras. Quaisquer  que  fossem  as  circunstâncias,  porém,  sempre  tive  o 
apoio  do  Roger  e  da  equipe. 

As  27  vitórias  que  conquistei  até  aqui  na  Indy,  inclusive  as  três 
conquistas  na  500  Milhas  de  Indianapolis,  foram  na  Penske.  Da  mes- 
ma forma,  das  40  vezes  que  larguei  na  posição  de  honra,  39  delas  fo- 
ram na  equipe.  Quando  eu  estiver  no  St.  Petersburg,  primeira  prova 
do  próximo  campeonato,  participarei  de  minha  259a  prova  na  cate- 
goria, sendo  que,  destas,  221  pela  minha  atual  equipe. 

Por  tudo  isso,  é  uma  alegria  continuar  na  Penske  e  lutando  pelos 
meus  mais  diretos  objetivos,  que  são:  vencer  a  Indy  500  pela  quarta 
vez,  ser  o  primeiro  brasileiro  a  conquistar  a  São  Paulo  Indy  300  e  fa- 
turar  o  título  que  tanto  almejo.  Tenho  certeza  que  fiz  e  preservo 
grandes  amigos  na  Penske,  mas  o  Roger  não  renovaria  nosso  acordo 
se  eu  não  continuasse  competitivo  e  nem  fosse  capaz  de  trazer  vitó- 
rias para  a  equipe.  Então,  a  responsabilidade  é  na  mesma  intensida- 
de da  satisfação  e  certamente  temos  muito  trabalho  pela  frente. 

É  isso  aí,  pessoal.  Vamos  que  vamos!  (Contato:  press@castroneves- 
racing.com,  wvs^w.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


m  Hdio 
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O  CAMMHQ  GA  VITÚRiA 
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UniCeub  vai  a 
Limeira  jogar 
amistosos 


Sem  atuar  desde  a  disputa 
da  primeira  fase  da  Liga  Sul- 
Americana,  entre  16  e  18  de 
outubro,  o  UniCeub/BRB 
viajou  ontem  a  Limeira  (SP) 
para  jogar  dois  amistosos 
com  o  time  local. 

A  primeira  partida  será 
disputada  hoje,  às  18h.  A 
viagem  não  estava  prevista 
no  calendário,  mas  o  hiato 
entre  os  primeiros  compro- 
missos na  Sul-Americana  e  a 


semifinal,  na  segunda  quin- 
zena de  novembro,  levou  o 
técnico  José  Carlos  Vidal  a 
pedir  esses  amistosos. 

"O  time  não  pode  passar 
duas  semanas  sem  jogar. 
Agora,  eliminamos  o  pro- 
blema com  ritmo  de  jogo", 
disse  Vidal. 

A  equipe  estreia  no  NBB 
(Novo  Basquete  Brasil)  no 
próximo  dia  24,  contra  o 
Franca,  o  metro  brasília 

RICARDO  MARQUES/METRO  BRASÍLIA 


